
S)r. &í. 3. Salevio 
Cirurgião 'Dentista 

'Premiado com  medalha de ouro em T^oma 

"Rua 'Direita,   8-A 

Sala N. 3 — I* Jndar. 

S. 'PAULO 

Numa aula de Historia: 
— Diga-me   alguma    cousa    sobre     a     vida   de 

Tiradenles. 
— Não  eslá  nos meus hábitos intrometter-me na 

vida alheia, . . 

Um pobre segue   um   sujeito a pedir-lhe   esmola. 
O sujeito mette a mão na algibeira. 

— Que   os   santos   do cíu o sigam no caminho— 
da vida...   dizia  o pobre. *4 

O sujeito   tirou   a   mão   da   algibeira,   sem    lhe 
dar nada. ' 

— Que   o   sigam,   continua   o   pobre,   mas que 
nunca o apanhem,  seu grande patife I 

'■^XjVfovyvv-v ^jA^-^*^-*-^ 

CííS^ s^rwdrí (8 
SECfHO DE 

LOTER1HS 

OS BILHETES DA CAPITAL FEDERAL 

—    SAO   VENDIDOS   NESTA   CASA 
PELO CUSTO :::::: 

R. S. Bento, 58-A S. PAULO 

"A UNIÃO MUTUA" 
Tia. Constructora e àe Creâito Popular. 

FunoROfH Em 1Q0Õ. 
Premiaâa com 3 medalhas àe ouro. 

A mais antiga e qci  maior fundo de reembolso possue. 
Constiucçdes realizadas três mil contos. 
MeHiante    módicas    mensalidades   de    I $500,    3$000r 
5$00U e 6$000,    diatribue   prédios nos   valores de  Rs. 
5:000$000.    Rs.     I0:000$000.    Rs.    I5:000$000 e 
Rs. 20:000$COO. 
Pasamento integral   qualquer que seja o  numero de só- 
cios na Serie. 
Rua 15 àe Houembro, 53 

Entrada pela Trauessa ão Commerclo, Z. Caixa, 41Z 
— Í3ÕJ   PRULO — 

M 
CZS   NTES   de   comprar   um 

Grammophone, visitem 
a Casa Odeon, casa es- 

pecial deste ramo. 
Sempre grande stock de todas 

as marcas de machinas falantes 
O mais vailado sortimento no 

Estado de S. Paulo de discos 
Odeon, Fonotipia, Jumbo e 
Victor. 

Peçam catálogos, os qu?.es en- 
viamos grátis a quem pedir. 

(£)£*£?' 
RUA S. BENTO, 7 

S. PAULO 

SUCCURSAL da CASA EDISON 
DO RIO- DE JANEIRO PARA 
OS ESTADOS — S. PAULO, 
PARANÁ   E  SUL DE MINAS 

IMPRESSÃO: POCAl-WEISS & C   = 
RUA JOÃO ADOLFO-60 - S. PAULO 
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Quem faz suas compras nesta casa economisa 25 a 50 0/0! 
Rua Í5 âe Houembro r»C3CSQ    P'FM C5 O hsl   BUSTRUO FIBHER 

H. 55 LL   J^Jl   J    t-,LJIZjLJll    (Hão tenho Filiaes) 

SEnSRCIOHRL LIQUIDRÇÕO SEÍTl PRErEüEDTE 
150.000  Discas àas me- 

lhores   marcas   5.000 
Brammophones   últimos 

modelos 
JZQ Contos âe reis âe brin- 
queõos. Ultimas nouiaaâes 
Preços  uerâaâeiramente 
REUOLUClOnHRIOS 
Para acabar com toâo 

stock 

Maestrophone   de  I50$000 
por 95$000 

Melhor occasião de comprar Gram- 
mophones. Discos, Brinquedos para 
as próximas festas de Santo Antônio, 
São João e São Pedro. Nunca mais 
poderão comprar por prçeos eguaes. 
Visitem hoje a CASA EDISON 
única no gênero. 

con- 
bem 

oívo 
ca- 

•mos 
en- 

bes? 
ande 
e de 
e fa- 
ias. 

< 

RUR 15 DE nOUEfnBRO 55    ::    SRO PRULO 
Para o interior enviamos catálogos. 

Porque o piano Blüíhner é o melhor! 
1.° — Porque JuIJUS Blüthner não é um simples fabricante de planos: BIÜ- 

thner era Conselheiro e professor de musica no Império Alleroão, e único fabricante 
que escreveu um tratado, com  mais de 600 paginas, sobre a construcção do piano e a acústica; 

2.0 — Porque Blüthner conserva o seu systema de bayonetas por fora. systema 
muito mais trabalhoso que a mechanica moderna, com bayonetas por dentro, mas que conserva 
o mechantsmo com a mesma resistência e precisão, e também o teclado que se mantém firme ; 

3.o — Porque Blüthner. além de adoptar as molas da mechanica moderna, não 
abandonou as bayonetas por fora, que auxiliam o mechanismo com o seu peso, sempre 
egual, inalterável, o que faz o piano ser o mais resistente e apropriado para o nosso clima. 

4.o — Porque em mechanica, não precisamos discutir, é lógico, é claro que suspen- 
der e abaixar um peso metálico milhares de vezes em nada o altera ; o peso é sempre o 
mesmo. Ao passo que a mola forçada milhares de vezes é succepíivel de se enfraquecer e 
pôde mesma se quebrar ; 

5.o — Porque Blüthner ínotado nos diccionarios "Piccolo Lessico dei Musicis- 
ta de Amintore Galli e no de Lajart como especialista; e Rapin, professor da Universida- 
de de Lausanne, em seu importante livro "Histoire des Pianos et des Planistcs" fazendo 
um estudo geral sobre todos os fabricantes, colloca Blüthner em primeiro lugar, pela sua 
acústica especial, pela sonoridade que dá aos seus instrumentos, verdadeira maravilha; 
6.o — Porque Blüthner. fazendo o seu mechanismo funccionar com o auxilio de molas 
e pesos, os martellos nunca deixam de funccionar com precisão e os pianistas podem transmit- 
tir com facilidade o seu sentimento pelos sons, porque o mechanismo do Blüthner os 
auxilia mais do que qualquer outro; 

7.o — Porque Blüthner constróe especialmente para o clima de São Paulo, ten- 
do para cada martellinho um mancai e um parafuso, que se aperta quando o martellinho 
balança com o uso, o que lhe dá a antiga resistência; 

8.o —- Finalmente, Blüthner í o melhor porque é o único que tem provado 
mais duração, 15 e 20 annos, em bom estado, em nosso clima, como provam os pianos 
Blüthner que muitas famílias de São Paulo possuem, e entre elles um da exma. familia 
dr.  Bento Bueno, que estou informado,  já está em u«o ha   18 annos, e em bom estado. 
A Casa Blüthner, á avenida Luiz Antônio, 70, e com uma Exposição de Pianos 
á rua  15 de Novembro, 6, sobrado, está fazendo os menores  preços   possíveis a dinheiro. 
S. Paulo, 22 de Outubro de  1913. 



Assombrosa Liquidação!! 
Pechinchas nunca vistas!! 

Altas novidades recebidas da França, Inglaterra e Allemanha por pre- 
ços baratíssimos, ao alcance de todos. 

Só na Rua Quinze de Novembro N, 13 
Mais de quatrocentos  volumes,  contendo   magníficos   artigos de alta 

novidade, arrematados na Alfândega de Santos. Vêr para crer! 

Mais de trezentos contos para serem queimados em poucos dias. 

— Porque estás tão con- 
tente? tão bella e tão bem 
vestida? 

— Porque eu e meu noivo 
encontramos um meio de ca- 
sarmos depressa e ficarmos 
com excellentes roupas e en- 
xoval de primeira ordem. 

— Qual é esse meio? 
— Pois ainda não sabes? 

E* comprar tudo na ^grande 
liquidação da ma Quinze de 
Novembro n. 13, onde se fa- 
zem verdadeiras pechinchas. 



BRIC s BRRC 

UMA    CARTA     ANTIQUI5S1MA   Existe   no 
British Mu- 

seum, de Londres, a mais antiga carta que 
se conhece no mundo. Foi escripta ha três 
mil annos por um s:cerdote egypcio e os 
seus caracteres foram traçados com uma 
tinta tão duradoura e inalterável que ainda 
hoje se conservam legíveis. Este curioso 
documento, além do jseu alto valor archeolo- 
gico, constitue um valioso subsidio para a 
reconstituição da historia e divisão geogra- 
phica do antigo Egypto, pois o auctor, que 
viveu no reinado de Ramsés II, passa em 
revista alguns íactos históricos do seu paiz 
e faz uma interessante descripção dos costu- 
mes do povo dos Pharaós e da carta geo- 
graphica do Egypto do seu tempo. 

O vetustissimo documento foi avaliado 
em um numero de libras muito superior ao 
dos annos que tem de existência. 

TOLSTOl E O JOQO   Jovem  official de mari- 
nha,  louco   pelo  jogo, 

Tolstoi   tinha   perdido  um   grande somma de 
dinheiro que não possuia. 

Para poder resgatar o seu debito ofíereceu 
ao editor de um periódico de Moscovv o roman- 
ce que havia composto no Caucaso. Era «Os 
Cosacos» — essa obra prima da poesia e da 
phllosophia melancholica, onde a natureza e a 
ilma do Oriente, mascaradas até então pela 
imaginação dos românticos, eram vistas pela 
primeira vez na sua simplicidade e na sua ver- 
dade intima. 

O IMPERADOR GUILHERME 
II VIOLINISTA : : 

Quando era es- 
tudante na Uni- 
versidade de 

Bonn, o imperador Guilherme II estudou violino 
para fazer uma surpreza aos seus pães. O de- 
functo Frederico II ficou tão contente ao ou- 
vil-o, que lhe disse commovido: 

"Se não tivesses de ser Imperador, serias 
um bom mestre de capella». 

A  MAIOR BARBA  DO   MUNDO   Pertence a 
maior bar- 

ba do mundo ao sr. Tapley, cidadão americano, 
natural de Missouri, que muito se orgulha com 
esta extranha prenda com que o dotou a natureza. 
Tinha só dois metros e meio de comprido a barba 
do bom Tapley quando elle tirou o seu ultimo 
retrato. Agora deve ter crescido; e, se o famoso 
yankee attingir a edade de Mathusalem, aquelles 
"longos cabellos, que agora se medem aos metros, 
chegarão de certo a medir-se aos kilometros! 

Tudo é possível, sobretudo  na America. 
Não se pense que Tapley ostente a sua 

barba, pelas ruas, desenrolada; isso seria um 
successo mesmo no seu paiz, aliás tão affeito a 
coisas extragavantes. 

Não; aquella preciosa barba, depois de bem 
tratada, bem penteada, é cuidadosamente dobra- 
da, mettida num pequeno sacco de seda escon- 
dida entre o peito e o peitilho da camisa do 
seu   dono. 

Nem com tal empecilho o bom Tapley pode- 
ria deixar de entregar-se aos seus trabalhos pro- 
fissionaes Activo e trabalhador por tempera- 
mento e por exemplo dos seus compatriotas, 
tem uma numerosa clientella a attender e ser- 
vir na sua loja de... barbeiro! 

EXOTISMO ORIENTAL   E' moda  em algumas 
regiões do Extremo 

Oriente, na China, Indo-China e Siam, deixar 
crescer as unhas ate attingirem proporções ex- 
traordinárias — meio metro e, ás vezes, ainda 
mais. 

E' claro que os possuidores dessas unhas 
gingantescas têm de viver na mais absoluta ocio- 
sidade. 

Effectivamente, com semelhante mão, como 
se poderia fazer o mais ligeiro esforço? A 
unha do indicador conservam-na em geral bas- 
tante mais curta, de fôrma a poderem segurar 
com este dedo, de encontro ao dedo vizinho, 
qualquer objecto leve, como o tubo do cachim- 
bo, e, emfim, para que a mão não seja absoluta- 
mente incapaz de apprehender. 

Estas unhas formidáveis inspiram no Extre- 
mo-Oriente a mais profunda veneração; são 
consideradas como um attributo de grandeza e 
poderio, e, tanto assim que, quando um come- 
diante representa o papel de um potentado, tem 
o cuidado de caracterisar as mãos com umas 
longas unhas postiças, sem o que não ficaria 
bem a caracter. 

Um viajante francez, d'AIembert, no seu 
livro de impressões de viagem pelo Extremo- 
Oriente, reiere-se ao extranho costume e des- 
creve a seguinte scena, realmente curiosa: 

cFui recebido pelo príncipe, no seu magní- 
fico palácio de K..., num dia em que outros 
membros da alta aristocracia lhe iam prestar a 
sua homenagem. No momento em que um fa- 
miliar do palácio me introduzia na sala das re- 
cepções, assomara o príncipe a outra porta, ao 
fundo, seguido pelos seus dignitarios. A sala 
estava coalhada de cortezãos de longas e ma- 
gníficas cabalas, e eu vi então um dos mais ex- 
tranhos espectaculos a que assisti nas minhas 
viagens pelo Extremo-Oriente: — todos aquel- 
les veneraveis senhores se curvaram reverentes 
e, depois de uma longa genuflexão, levantaram os 
braços ao ar como manda a cortezia chineza, e, 
por sobre aquella floresta de braços multicores, 
eu vi — oh, bizarro espectaculo! — uma outra 
emaranhada floresta de unhas longas e retorci- 
das como galhos de viados!...» 



  

"EXCURSãO BRASILEIRA" 
Viagem circular á Europa 

Itinerário collectivo JULHO - NOVEMBRO  I9Í4 

Itinerário independente (Facultativo) Julho 1914-Julho 1915 

Sahida de Santos em 21 de Julho, e do Rio 
de Janeiro em 22 de Julho de 1914 pelo 
grandioso e bellissimo vapor "Tubantia" (20.700 
toneladas) do Real Lloyd Hollandez.     : :     : : 

Serviços   especiaes   de   hotéis   de   1 .a   ordem,  interpretes,  guias, 
E. de Ferro, Alfândegas, Correios eTelegraphos.Escursões, etc, etc. 

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 

Regresso   facultativo  durante um anno,  por qualquer  vapor  das  impor- 
tantissimas Companhias1 

Lloyd Real   Hollandez, 
Lloyd Italiano,  Navigazione Generale,    La Veloce e  Lloyd   Sabaudo. 

Bello e encantador itinerário, 
visítando-se demoradamente Pa- 
riz, Londres, Bruxellas, Ham- 
burgo, Berlim, Vienna, Roma, 
etc.  etc. 

Organísado pela Delegação Ge- 
ra! no Brasil - Sociedade 
Atraccion   de   Foraste- 
TOS, "Syndicate d'lnílialíve" 
—  Barcelona. 

Para nda    d. as   passagens. 

Sala de Jantar de l.a 

outras  informações e prospectos 

está encarregada a "Sociedade 

Ano nyma    Martinelli". t'  - I 

São Paulo     — Caixa. 340 

Rio de Janeiro — 

Santos    —    C 

Caixa, 

aixa. 

1254 

166 



ÇUEREIS DIGERIR BEM 77 

ITÁLIA 

CONVEN1ENT1SS1MO PARA 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

Um competente profissional, residente 
ha dez annos em S. Paulo, dá licções de 
lingua italiana, com methodo especial, discu- 
tindo com os alumnos questões de Direito, 
Economia, Commercio, Politica, Historia, Li- 
teratura, Sciencias, Artes e Cultura em geral. 

Cada licção de uma hora custa apenas 
cinco mil réis. 

Vae também a domicilio, leccíonando 
a dois ou mais alumnos ou alumnas. Diri- 
gir-se para informações, das 13 ás 15, ao 
"Consultório Legale Populare Italiano", Rua 
15 de Novembro n. 2. Correspondência: 
Caixa Postal n.   I3H5. 

Um indivíduo estava espancando   barbaramente a 
sogra, quando açode um vizinho: 

— Você    não   sabe   que    não   >e    põe    a mão 
numa mulher? 

— E quem foi que  lhe disse que eu puz a mão 
em minha sogra? 

— Enlão, que berreiro foi esse ? 
— Puz-lhe apenas a bengala. 

snuonoL N. 1 
Cara   Iwfluama   ■'» 

24 Hmram * étMuam ■ 

hora». 

SALKHIOL ti. 2    | 

- «w *é hmrm. 

^Sfi |    DÔC? QEWM.Í 
«■mi. ■    Cy Jn \mtamtf  4— 

ÇUEREIS A SAUDe?» 

MILÃO 

A ' 
MACHINA             A 

D ESCREVER        £ M MJGNON | 

SEM TECLADO       /^o simples! 
- 220S000 -     tào barata! 
= ALPHONSE    KARR = 
RUA 0flQUiTANDfl,13 (SOBRADO )-S.PAU LO 

NOVIDRDE 

iwMKmranafnícinwiiopowiM 

WUOKM mOL-OIIMIH TOf KUiMU 
?tç««icw»iocasf«fcos 

AKARR ^ 

258000 

S.PRULO 



"R mUHDIRL" 
Socieôaàe âe Pecúlios e Renâas 

A que  maiores  vantagens offerece.    Com  séries especiaes de 
remissão continua e Série Liberal sem exame medico. 

Chama-se attenção  para esta   tnagnifica  serie,  que,  alem de outras vanta- 
gens,  proporciona um  pecúlio em vida,  distribuido mensalmente em  sorteio 

entre os  mutualistas. 

Sede:   Avenida Rio Branco N. 133 
RIO DE IRnEIRO 

Agente Geral em  S. Paulo  — A.  Konseca 
Rua S. joento,  i4 — 1.° andar 

PRLRCETE lORDHO 

ões| CASA AMAPEU 
Grande Agencia de Loterias 

BILHETES 
DE LOTERIAS 
PELO CUSTO REAL 

50 R. 15  PE  NOVEMBRO 
:::       SÃO PAULO 50 

Ostros Castellões 

QLGA ^ GIOCONDA 

Luiz XV 

J. Sauvageot Assumpção 
: :  CIRURGIÃO  DENTISTA : : 

CONSULTÓRIO; 
LARGO THESOURO 5 - SALA 3 
— TELEPHONE 2.023   

HORÁRIO: 
DAS 9 AS 17 HORAS 

Sâo  os melhores 

FABRICA DE GRAVATAS 
Completo   sortimento   de meias,   camisas,   collarinhos. 
:::: punhos   e   miudeza :::: 

Vendas por atacado e a varejo 
Preços baratissimos. Só a dinheiro 

n. IA. DA MOTITI 
Successor de MOTTA & PINHO 

Rua Quintino Bocayuva, 10 PPOKiD I Mi MWi 
S. PAULO 



<£  3>aulo,   15 de  ZJuníjo de  1914 

N. 6 Publicação Quinzenal 
DIRECTOR. GELASIO PIMENTA 

Anno  I 

Tiragem   16.000 exemplares Assignatura:   Anno   . I0$000 Numero  avulso 400 râs 

QãRoraee 
Junho bateu-nos á porta, inteiramente trans- 

formado e quasi irrcconhecivel. Em vez das 
longas barbas brancas, do manto constellado e 
das grossas oelliças, o mez hybernal envolveu- 
se na gase que convém ao sol dos trópicos, 
derrama o seu calor pela atmosphera, cer- 
ca-nos de um pérfido e tepido ambiente e sorri 
da ingenuidade com que, nestes tempos de ma- 
ravilhosas coisas, ainda confiamos no calendá- 
rio ... 

O certo é que, após uma quadra de frio in- 
tensissimo, Junho raiou emmoldurado em ondas 
de luz e de calor. Os abafos que na quinzena 
uliima se tinham imposto triumphantemente ao 
Triângulo citadino, foram desterrados para as 
velhas malas de família, e resurgiram as toilet- 
tes ligeiras e vaporosas, os frocos transparentes, 
a indumentária que modela e revela as fôrmas, 
na glacial simplicidade dos costumes modernos. 

Esta súbita eclosão outoni<;a, numa época 
não destinada aos recreios ao ar livre, pertur- 
bou ligeiramente o nosso modo de ser social. 
O problema das toilettes desvairou, por momen- 
tos, muitas cabeças frágeis, assentes em hom- 
bros alabastrinos, mirados por olhares apai- 
xonados. A inesperada surpreza que derrotou 
os fazedores de almanacks, também provo- 
cou embaraços domésticos, que a crise ainda 
complica. 

O dogmatismo ainda é uma grande força 
social. Sem elle, nada co.nprehenderiamos dos 
factos econômicos do nosso tempo, cuja inter- 
pretação está monopolisada por alguns auspi- 
ces que todas as tardes, a hora certa, á 
porta do café predilecto, discorrem com abun- 
dância e gravidade sobre «o estado de cousas». 

Ha mezes, decretara-.n esses cavalheiros que 
a crise existia. Logo uma sensação de pânico 
se deu na praça. Irromperam failencias, suicí- 
dios, programmas de economia, gestos tremendos 
de desespero. O dinheiro desappareceu, sorvido 
avaramente nos mealheiros privados; e muitos 
burguezes, receiosos, venderam as brazileirissi- 
mas apólices — e compraram acções da Socie- 
dade Franceza dos Carvões Incombastiveis... 

Agora os mesmos cavalheiros pontificam 
solemnemente, á hora do café e da vida no 
Triângulo, que a crise vae desapparecendo. As 
pregas das physionomias diste nderam-se e ali- 
saram-se como sob a acção dum cold-cream. 
Appareceram, aqui e alii, ainda timidamen- 
te, algumas notas de quinhentos mil réis. 
Os estabelecimentos começaram a fazer maior 
receita. O conhecido capitalista Anastácio So- 
vina foi visto fumando furtivamente um charuto 
de trezentos réis... 

E ha ainda quem duvide da influencia so- 
cial dos philosophos de porta de café!... 

Não é sem um estremecimento de horror 
que se pensa na catastrophe oceorrida ao norte 
do Atlântico: — dois paquetes que se chocam 
nas trevas densas da neblina, que arremettem 
um contra o outro., que se abrem o ventre, e 
que, como dois animaes feridos, rouquejando 
vapores e assobiando pelas caldeiras, estertori- 
sam e afundam... 

O saldo da catastrophe está avaliado em 
1.032 victimas — entre as quaes figuram verda- 
deiras notabilidades mundiaes, como o celebre 
actor inglez Irving. 

Ha dois annos da catastrophe do Titanic, 
oceorrida nas proximidades traiçoeiras do conti- 
nente norte-americano, a tragédia do Empress 
of Ireland commove, pela repetição dolorosa 
do espantoso arrhas que o progresso exige á 
humanidade mortifiçada. Essas cidades ilu- 
ctuantes, que aninham milhares de vidas e 
desafiam, com a imponência da sua massa, a 
cólera dos elementos, são, afinal, bem mais frá- 
geis que as caravelas em que 'nossos avós so- 
cegadamente aifrontavam as ondas, com a ousa- 
dia das suas ignorancias. 

Destas tragédias angustiosas. a idéa do pro- 
gresso sae deprimida e amesquinhada. Que 
vale o gênio do homem, inventor dos palácios 
marítimos, dos colossos de ferro e das turbinas 
potentes, se o gênio da Natureza, quasi brin- 
cando, insensível e implacável, a cada passo 
rouba á humanidade milhares de vidas?... 



5RQ   EU1DEHTE5 
AS GRANDES 

VANTAGENS DOS 

ANNUNCIOS 

N' "A CIGARRA" 

PRESENTE numero 
teve uma tiragem de 
16.000 Exempla- 
res por haver sido au- 

gmentado o contracto com o encar- 
regado da venda avulsa na capital e 
ter já aemprezad' "A CIGARRA" 
agentes e representantes em todas 
as localidades do Interior de S. Paulo, 
na Capital da Republica e nos prin- 
cipaes centros de Minas Geraes, Rio 
de Janeiro, Paraná, Santa Catharina, 
Rio Grande  do Sul e  Goyaz. 

"A CIGARRA" é propriedade 
da firma — GELASIO PIMEN- 
TA & COMP. — da qual fazem 
parte, como sócios capitalistas, os 
snrs. Gelasio Pimenta e coronel 
Durval Vieira de Sousa, sendo o 
primeiro solidário e o segundo com- 
manditario. ::: 



-m&ò- 
CIGARRA 

UIDfll SOCIAL 

i 

A GENTIL SENHORITA MARIA P.  GUIMARÃES, 
FILHA DO DR. ÁLVARO DE MACEDO GUIMARÃES 



CIGARRA 
■Qgoe- 

EXPEDIENTE = 
H       A" CIGARRA- 

OS NOSSOS INSTANTÂNEOS 

A 

A 

Redacção e escriptorio 

RUA   DIREITA,    8-A    (Palacete   Carvalho) 

SÀO PAULO 

EMPRESA d" «A Cigana» í propriedade da firma Gela- 
sio Pimenta & Comp., de que fazem parle, como sócios 
capitalistas, os srs. Gelasio Pimenta e Coronel Durval 
Vieira de Sousa, sendo o primeiro solidário e o segundo 
commanditario. 

ODA a correspondência relativa á redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, director 
da revista e gerente da empresa e endereçada á rua 
Direita n. 8-A. S. Paulo. 

S pessoas que tomarem uma assignalura annual d'<A 
CIGARRA», despenderão apenas I0$000 e terão di- 
reito a receber a revista atí 31 de Maio de 1915, 
devendo a respe tiva importância ser enviada em carta 
registrada, com valor declarado, ou  vale postal. Na  Praça da   Republica 

O intrépido aviador Caítaneo, no  momento em que partia do Parque Antarctica, afim de 
realiser o «eu ultimo vôo netta capital 
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GRANDES REGATAS EM SANTOS 

A lancha "Ilapema",  occupada pelo Qub Internacional de Regatas e a cujo bordo tomaram logar o Grupo   do* Vennelhinhot, 
distinctas família» de Santos e S.  Paulo e os representantes da imprensa. Em baixo: Os directores do Club Internacional de 

Regatas de Santos. 
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GRANDES REGATAS EM SANTOS 

Em cima:  um aspecto das archibancadas, por   occasião das ultimas   regatas.   Em baixo:   a tribuna occupada pelos representantes 
da imprensa, durante a brilhante festa  realisada   pela Federação Paulista das  Sociedades do Remo. 

k 
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GUARDA^NACIONAL 

Da esquerda para a direita: o» srs.  coronel dr. José Piedade, general Luiz Cardoso, coronel F. Nerel, o tenente ajudante de ordens 
do general, coronel  Serafim Leme e coronel    Luiz   Americano, por occasião da ultima festa realisada pela Guarda  Nacional 

de S. Paulo no Parque do Jabaquara 

11JO 

üfl        »CREÇOCS 
Sabem os srs. o que é o *penetra.>* E' o 

typo que entra em toda a parte, que apparece 
em todos os divertimentos, não deixa de figu- 
rar em um só instantâneo; em uma palavra, 
é todo aquelle que não dá ponto nos logares 
para que não foi convidado e onde... nada se 
paga; é um t.po que se pensava ainda não exis- 
tente em São Paulo. 

Pois certa pessoa descobriu, ha dias, que 
aqui temos o penetra característico, e, contan- 
do-o a Mlle., nâo calculava que ella logo espo- 
sasse a sua opinião e passasse adtante o quali- 
ficativo dado a conhecido hockeyman. E o peior 
é que pegou... 

* * * 
Conhecido elegante, sentindo que o frio se 

approximava, mandou tingir um velho chapéu 
molle. 

Sendo, porém, mau o tintureiro, tomou-se p 
chapéu «cor de batata roxa» e o seu dono, 
dado como é a literatices, classifica-o de evio- 
laceo» e julga-o chie. 

Conseqüências da crise... Pena é que o 
tintureiro não o tivesse dado com tempo de ir 
para certa barraca da kermesse... 

* * * 
Um sympathico acadêmico, que é muito bom, 

muito intclligente e mu to... desageitado, resol- 
veu mandar fazer um frack. 

No dia da estréa, encontra-se com um col- 
lega que lhe diz: — «Boa obra a do teu al- 
faiate, mas o diabo é que o frack é que está 
comtigo e não tu com o frack!* 

O acedemico encabulou e, até agora, nin- 
guém mais o viu com o novo costume... 

J. REISS& CIA. 
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GRANDES REGATAS EM SANTOS 

Os vencedores do 2.o  3.o e 4.o pareô» por occasiao das importantes regatas realisadas na enseada do Valiongo 



A gentil Senhorita  Baby  Pereira de Sousa,   cuja silhueta  foi  objecto  do concurso do  nosso ultimo numero 
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OS CONCURSOS D' "A CIGARRA" 

E* com verdadeiro desvanecimento que continuamos 
a registrar cs successos dos nossos concursos. O ultimo, 
que consistiu em adivinhar a quem pertencia a linda si- 
lhueta estampada em nossas paginas, 
attrahiu a attenção de nossas rodas 
elegantes, trazendo á redacção d'"A 
Cigarra" um altuvião de cartas, com 
as mais   desencontradas soluções. 

Obtiveram votos em nosso ultimo 
concurso as exmas. senhoritas Odete 
Ribeiro, Leilah de Freitas Valle, Mar- 
tha Patureau de Oliveira, Maria da 
Gloria Capote Valente, Dinah de Al- 
meida, Tetrazzine Nobre, Cacilda de 
Barros Saraiva, Fidalma Vieira de 
Mello, Bertha Martins Costa, Judith 
de Barros, Dina Pereira, Carmita Pin- 
to, Xota Franco da Rocha, Lavinia 
da Cunha, Cecília Lévy, Marina de 
Andrada, Maria Jordão, Nancy Faria 
Lemos, Kila Cintra, Ritinha Cardoso, 
Lucilia de Mello, Leonidia Vaz, Mar- 
garida de Magalhães Castro, Mercedes 
de Carvalho, lida Browne, Lilli Cayuby, 
Mequinha Sabino, Laura de Oliveira, 
Marina Martim Francisco, Izabelinha 
Barbosa, Guiomar Novaes, Maria Trin- 
dade Cardoso de Mello, Virgima Ri- 
beiro, Zaida de Azevedo Arruda, Olga 
Conceição, Marina Vieira de Carvalho, 
Lydia Cardoso de Mello, Maria Edul 
Tapajós, Marianinha Freire de Carva- 
lho, Marina Fonseca Rodrigues, Maria 
Antonia Rocha, Rachel de Moraes 
Salles, Anna Esmeria Lobo, Gilda de 
Carvalho, Mariquita Maranhão, Alzira 
da Cunha, Bertha Salles, Edith Shel- 
don, Elisinha Amarante Cruz, Zuleika de Almeida Nobre, 
Gilda Lefévre, Marina Mendes, Lúcia Conceição, Aurora 
Novaes, Bertha Whately, Olga Rôhe, Maria Apparecida 
Pacheco Vasconcellos e Amelinha Uchoa. 

Pela variedade da votação,   verifica-se que a solução 
de nosso problema não era muito fácil. 

A dona da silhueta estampada pel"^   Cigana" é a 
gentil Senhorita Baby Pereira de Souza, filha do  sr.   dr. 

Everardo de Souza. Acertaram, votando nessa distincta 
moça, as exmas. Senhoritas Maria Trindade Cardoso de 
Mello, Zaida de Azevedo Arruda, Ceiica Pinto, Tóta 

Franco da Rocha, Angelina Franco 
da Rocha, Antonietta de Carvalho, 
Guiomar Novaes, Anna Esmeria Lobo, 
A. Durão e Fidalma Vieira de Mello. 

Entre essas senhoritas faremos ama- 
nhan, ás quatro horas de tarde, na re- 
dacção d'">4 Cigarra", sorteio para a 
adjudicação do prêmio por nós offere- 
cido e que é um lindo porta-joias, 
exposto na vitrina do "Correio Paulis- 
tano". 

O prêmio do concurso de nosso 
quarto numero coube á senhorita Bertha 
Whately, em sorteio feito entre os que 
votaram na senhorita Lydia de Araújo. 

Para encerrar a série iniciada, 
damos hoje o perfil de um jovem muito 
conhecido em S. Paulo e vivamente 
apreciado pelas moças. Podemos ade- 
antar que se trata de um terrível fu- 
mante de charutos... 

As soluções devem ser entregues 
até o dia 20 do corrente, acompanha- 
das da respectiva gravura. 

CONCURSO DA FÁBULA 

Attendendo a vários pedidos que 
recebemos do Rio e de Minas, resol- 
vemos encerrar somente a 30 do cor- 
rente o concurso aberto para uma tra- 
ducção livre, em verso, da fábula "La 
Cigale ei fourmi"  de   Lafontaíne. 

CONCURSO DE CENTÕES 

No próximo numero publicaremos o resultado do 
nosso Concurso de centões, que tanto interesse despertou 
entre os intellectuaes. 

Esse concurso será julgado por um jury constituído 
por três conhecidos homens de letras. 
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JOCKEY CLUB PAULISTANO 

Instantâneos tirados por um dos repórteres pholographicos d'«A Cigarra»   no Prado da Moóca. 
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JOCKEY CLUB PAULISTANO 

Instantâneos tirados por um dos repórteres photographicos d*«A Cigarra», no Prado da Moóca. 
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JOCKEY CLUB PAULISTANO 

Instantâneos tirados especialmente para "A Cigarra" no Prado da Mooca 
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ASPECTO 
Dfl 
nua 

"DE PES NO CHÃO" 

Conselho Municipal do Rio pretende prohi- 
bir nas ruas centraes o transito de pessoas 
descalças ou em mangas de camisa. 

Está ahi uma medida que só merece 
applausos e que, á excepçao dos indivíduos 
por ella alvejados, será recebida com prazer 
também pela nossa população, si a Câmara 
daqui   tomar idêntica resolução. 

S. Paulo modernisa-se, vai deixando aos 
poucos a carcassa da cidade colonial de Pirati- 
ninga. Pode mesmo dizer-se que da antiga 

terra de Tibiriçá só possue. quasi no mesmo 
estado primitivo, a várzea do Carmo, que o il- 
lustre prefeito pretende embellezar. A picareta 
civilisadora tenciona rasgar-lhe novas avenidas 
e o progresso já substituiu em toda a parte os 
pesados casarões antigos por prédios elegantes. 
Faz-se preciso agora civilisar também o povo, 
educal-o de accôrdo com o meio, erguendo-o á 
altura desse adeantamento. E' necessário habi- 
tual-o, em primeiro logar, a calçar-se e a ves- 
tir-se, para que não haja o flagrante contraste 
entre os elegantes que fazem o corso de Hygie- 
nopolis e flanam das 3 ás 5 na rua Quinze, 
com os pes rapados que a cada passo se en- 
contram nos pontos de maior transito. 

O extrangeiro que nos visita recebe desde logo 
uma impressão tristíssima sobre os nossos costu- 
mes, vendo nas ruas indivíduos descalços e em 
mangas de camisa. 

Não se diga que a lei obrigará toda a 
gente a ser pelo menos remediada, para poder 
comprar um par de sapatos ou de chinellos. 
Nos paizes cultos do Velho Mundo, onde é 
maior do que no Brasil a crise econômica e 
onde, por isso, é muito mais difficil a lucta pela 
vida, não ha indivíduo pobre ou miserável que 
não disponha, pelo menos, de um calçado qual- 
quer para sahir á rua, sob pena de incorrer na 
pena comminada pela postura municipal que ter- 
minantemente prohibe esse desleixo. E' assim 
pelo menos em Paris, Londres e Berlim. Ci- 
tamos exactamente as capitães onde mais pre- 
cária é a situação dos operários e onde maior 
é a porcentagem dos indigentes. 

Si tal se dá naquellas cidades, onde mui 
rararrente se transgride a lei a esse respeito, por 
que não conseguir o mesmo no Brasil, sinâo 
em todas as capitães, pelo menos nas que mais 
freqüentemente são visitadas pelos extrangeiros 
como o Rio e S. Paulo? 

Não se trata, evidentemente, de obrigar o 
pobre a usar borzeguins de Clarck ou botinas 
Walk over, nem a envergar casacas talhadas no 
Raunier ou na Ville de Paris. O que se quer 
é que se calce e se vista da fôrma que puder, 
afim de não se apresentar em publico de pés 
nús ou em mangas de camisa, o que não se 
compadece com a nossa civilisação. 

A lei municipal poderá levantar, a princi- 
pio, alguns protestos isolados, mas afinal os 
próprios indivíduos contemplados por ella aca- 
barão por agradecer á Câmara o grande favor 
que lhes fez, habituando-os a ser... asseiados. 

Não se deve, aliás, andar de pés no chão, 
quando a tendência hoje em dia, com a victoria 
dos aeroplanos, é andar de pês ...no ar. 

COUTO DE MAGALHÃES 
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CIGARRA 

Aspectos das archibancadas do Prado da Moóca, por occasião das ultimas corridas alli realisadas 



CIGARRA 

FI ÍIlFlLfl inDESTRUCTIUEC 
(Adaptação do escriptor norte-americano Jehan Soudan) 

Desde a Cenlral do Rio, até a estação do Norte, 
em São Paulo, todos os empregados das bagagens can- 
tam, ao longo da estrada de ferro, a lenda do 324. 
O seu nome era Quincas; a sua alcunha o Desastrado e 
a sua profissão carregador   de bagagens. 

O 324 está agora com os anjos. Ninguém tornará 
a vêr a sua physionomia honesta nas estações da estrada 
de ferro, á entrada da sala das bagagens. Ouvi a trá- 
gica historia deste empregado modelar, os pormenores 
commoventes da lucta heróica e desesperada que eile 
leve de sustentar contra   a terrível   «mala indeslructivel». 

Era uma mala de modesta apparencia, de modelo 
antigo, de uma simplicidade pérfida, de aspecto engana- 
dor. Ao vel-a. Quincas. terror das bagagens frageisf 

sorriu-se com ar de compaixão e pensou: ('Desgraçada! 
Podia fazer-le em pedaços só com um socco...» 

Pegou na mala astuciosa pelas duas argolas. levan- 
tou-a acima da cabeça como se fosse uma penna e lar- 
gou-a de repente... Puml O' surpreza inesperada e 
inexplicável resistência I A mala chegou ao solo intacta. 
Quincas, admirado, exclama: «Que quer dizer isto?...» 
E, dum pulo, salta em cima da mala; os grossos pregos 
dos seus sapatos caem pesadamente sobre a taboa del- 
gada da tampa. Prodígio extraordinário I A madeira 
verga e não quebra. 

Quincas está triste. Deita-se, mas o seu somno á 
agitado. Durante dez dias e dez noites, a fio, executa, 
em cima da mala recalcitrante, todo o seu repertório 
choreographico. A hora matinal em que passa o va- 
garoso e interminável trem de mercadorias e a hora tar- 
dia em que a campainha do nocturno paulista toca des- 
espcradamente, encontram Quincas entregue obstinadamente 
ás suas danças furiosas em cima da mala. 

No meio do silencio e da meditação, o cérebro do 
honesto empregado gasta-se em combinações extraordiná- 
rias. De que maneira ha-de vencer aquella resistência 
orgulhosa? Quincas procura, medita durante horas, vascu- 
ha a memória. Na undecima noite, Quincas, no meio 
de angustiosa e atroz insomnia, bate de súbito na testa. 
Tem uma idéia. Escravo do dever, salta da cama e 
vae accordar o seu visinho ferreiro, a quem pede o mais 
pesado dos martellos, debaixo do qual o ferro se quebra 
como vidro. O terror das bagagens volta á estação, certo 
do seu triumpho. Methodicamente, leva a mala para o 
pateo, pega no marte lio. levanta os braços e descarrega 
golpes, sobre golpes.    O'   phantasia.   ó   inverosímühançal 

O marlello quebra-se... Protegida por não sei que cn- 
can'o diabólico, a mala conserva-se orgulhosamente in- 
teira e aífronla o seu carrasco com ar sereno, impassiveil 
cheio de dignidade... 

Como seria possível contar todas as diligencias in- 
fructíferas. Iodos os inúteis planos do desdiloso Quincas? 
O 324 faz-se amarello. as costas curvam-se-lhe, a espinha 
dobra-se-the. como a dos vencidos mjeitos a um jugo; a 
amargura enfraquece-lhe os músculos e não tarda muito 
que o  reduza a  um   esqueleto. 

Comtudo, uma noite, os olhos brilharam-lhe sinis- 
tramente. Achou I Serenamente, com um sorriso irônico 
de piedade pelo inimigo antecipadamente vencido, arrasta 
para os rails a mala encantada e atravessa-a na via. 
Mal tem tempo de fugir para evitar o trem expresso, 
que chega a todo o vapor. Dessa vez. a mala indes- 
lructivel não poderá escapar ao seu destino. E Quincas, 
occulto alraz dum poste telegraphico, espera, cheio de 
contentamento, saboreando intimamente o prazer suave 
da vingança. 

Um silvo agudo corta os ares; a smeta, tocando 
apressadamente, entoa o dobre fúnebre da mala conde- 
mnada á morte. Ha um estrondo de ferros rangendo, 
uma nuvem de fumaça negra. O trem passou. O* pro- 
dígio! A mala resistiu. Está mais larga; está mais com- 
prida;  mas es/ó   inteira. 

Então, com a nobre grandeza dos hcróes, Quincas 
toma uma resolução suprema. «Um rei vencido não deve 
sobreviver á sua derrota. Eu sou o rei dos destruidores 
de bagagens. Morrerei, e o meu inimigo será também 
arrastado á morte». Quincas reúne as ultimas forças que 
lhe restam da lucta heróica, carrega a mala phantaslica 
até á estação da Luz, iça-a á torre onde está o relógio, 
e  lá de cima,  com os olhos fechados, lança-se no  vácuo. 
apert ndo estreitamente  nos   braços o seu   mortal  inimigo. « 

Desde a Central, do Rio, até á estação do Norte, 
em São Paulo, todos os empregados das bagagens can- 
tam, em versos de sete pés,  a lenda do  324... 

A mala. que não se quebrou na terrível queda que 
esmígalhou o craneo do desgraçado, serve de pedra se- 
pulchral áquelle martyr, Na chapa de cobre gravou-se 
este epitaphio. imitado do grego das Termopylas:—Ca- 
nunhante, váe dizer ao engenheiro director da linha, que 
Quincas morreu para vingar a honra da Estrada de Ferro 
Central do   Brasil. 

GOMES DOS SANTOS 



"A CIGARRA" 

Concurso Musical d' "A Cigarra" 
Prêmios de 300$000 em dinheiro 

A redacção cTtCIGARRA», no intuito de estimular o» artistas e amadores bra- 
zileiros e estrangeiros, residentes no Brazil. inicia hoje o seu primeiro concurso musical 
com prêmios, chamando para elle a attenção de Iodos os interessados, na espectativa de um 
grande successo. 

Para esse primeiro concurso será destinada a quantia de 
Rs:  300$000 

dividida  pela forma seguinte : 
Ao vencedor em PRIMEIRO jogar, o prêmio de 200$000 
Ao vencedor em SEGUNDO jogar, o prêmio de   100$000 

A classificação das obras enviadas será feita por um jury de Ires membros, esco- 
lhidos entre o proressoradc de S. Paulo, com um professor do nosso Conservatório Dramá- 
tico e  Musical. 
l.o Será conferido o PRIMEIRO prêmio por unanimidade de   votos. 
2.o  O    segundo    prêmio  será outorgado  ao   trabalho que,  a   juizo do jury e    por    unanimi- 

dade  de   votos, obtiver  o  segundo  logar. 
3.o Não alcançando unanimidade a obra que fôr julgada para o segundo logar,   deverá   o 

prêmio ser reservado para o segundo concurso  musical. 
4.o  As   obras  que  obtenham  os   mencionados  prêmios  ou   distíncções  serão  de    propriedade 

da acreditada «CASA LEVY»,  Rua Quinze de  Novembro  50-A,  que se obriga a 
entregar aos seus auclores as referidas importan.ias dentro do primeiro mez, depois de ter- 
minado o concurso, e  30 exemplares da  musica depois de impressa. 
5.o A empresa  editora    CASA LEVY»  se reservará o direito   de alterar os     lilulos    da» 

composições,  caso os da escolha de seus auclores não sejam satisfaclorios. 
Os originaes serão absolutamente    INÉDITOS e deverão   eslar   incluídos    entre   os 

grupos seguintes: 
I .o grupo : 

UMA VALSA elegante,  de estylo moderno,  dividida em quatro partes pelo menos, 
de  média difficuldade, para piano, 
2.o  grupo : 

UM TANGO, puramente de estylo e forma brazileira, de cunho caracleristíco e 
rylhmo   severo. Predominar elegância e menor trivialidade, de média difficuldade, para piano. 

Bases do Concurso 
a) As obras musicaes para este concurso devem ser remeltidas á redacção d'«A Cigarra>, 

rua  Direita  n.   8-A,  S.  Paulo,  onde  se  dará  recibo  ao   portador. 
Os originaes enviados pelo correio   devem ser registrados. 

b) Todos os trabalhos devem ser entregues dentro de um envolucro   com    um    LEMMA 
sobre o lado exterior.     O nome do auctor ou auclora deverá   ser   assignado   dentro 
de um enveloppe em cujo exterior figure o mesmo LEMMA do  trabalho, ficando 
entendido que qualquer obra que  vier com o nome do auctor ou   auctora  na parte 
exterior dos envoltórios será EXCLUÍDA do concurso. 

Roga-se não usar papeis ou enveloppes transparentes. 
c) Os  originaes  para  este concurso  devem ser absolutamente  inéditos. 
dl    Os trabalhos que   não    obtenham    prêmio    ou    diploma    algum no   concurso,    serão 

mutilisados, sem que os  respectivos auclores tenham direito á sua devolução. 
e) A redacção d'<" A Cigarra»   conferirá aos auclores premiados no seu   primeiro   concurso 

musical um diploma  luxuosamente impresso em suas officioas e firmado pelas pessoas 
componentes do jury que os classificou. 

f) O PRIMEIRO CONCURSO MUSICAL d'«A CIGARRA»   fica aberto desde a pu- 
blicação do presente numero e encerrar-sc-á no dia   l.o de Setembro de 19/4, po- 

dendo   a   elle   concorrer   todos   os   compositores   brasileiros   ou   extrangeiros   residentes 
no Brasil. 
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ê¥a 
Sfcevlinda 
Senljorita M.  5>. de O. 

Numa galeria como a nossa, pela qual tem 
passado os principaes elementos chies da nossa 
culta sociedade, já se fazia esperar o perfil da se- 
nhorita M.P. deO.,abe!lae prendade paulista. 

Mora lá para os lados dos Campos Elyseos, 

e, ao contrario de suas duas irmans, não se quiz 
doutorar em leis, talvez pelo medo de ser calou- 
ra... 

Foi pena. Imagine-se o suecesso de sua 
tntrada triumphal nas aulas do dr. Arruda! 

Prefere uma vida calma, em que possa pa- 
catamente esmerar a sua educação e consagrar- 
se á cultura das Bellas Artes. 

Estuda escuiptura, como que para demons- 
trar suas tendências feministas... 

E' morena, de lindos olhos pretos e negros 
cabellos; veste-se bem — muito l>em mesmo — 
graças ao seu apurado gosto, no que se parece 
bastante com suas gentis irmans. 

A propósito, recordamos as beili'-simas phan- 
tasias com que festeja o triduo da Folia e em 
que poderosamente collaboram as suas manas 
doutoras. 

De regular estatura, fez uma excellente es- 
tréa no «Concórdia». Intelligente, alegre e espi- 
rituosa, está sempre cercada de uma onda de fer- 
vorosos admiradores. 

Possue verdadeiros adoradores. 

Sr. 31. £. 
Si algum dia se organisasse o rol dos indis- 

pensáveis a São Paulo, não se poderia deixar de 
incluir o nome do sr. A.  Q. 

Quem não o conhece? 
Pequenino de estatura, moreno e de cabel- 

los negros, completamente rase, o distineto jo- 
vem que tão bondosa e resignadamente (pudera \) 
entra hoje para a «berlinda» da «Cigarra» é func- 
cionario de importante companhia canadense, on- 
de oecupa o cargo de secretario da secretaria de 
sua superintendência. Complicado, pois não éV 

Mas não extranhem, pois o sr. A. G. é um 
homem essencialmente complicado, para se não 
usar o amarrotado vocábulo encrencado. E es- 
tamos quasi a fazel-o, uma vez que o nosso per- 
filado é amigo de innovações 

Para documentar este asserto basta apre- 
sentar-lhes a mais moderna das invenções do 
elegante moço: adoptou, em seus paletots, um 
bolso em cada lado do peito, fazendo uma in- 
venção, lançando uma nova moda, provando ori- 
ginalidade... 

Eis mais um ardente desejo do nosso homem t 
ser original. Para isso, estuda piadas em pro- 
fusão, distribuindo-as nas opportunidades favo- 
ráveis e nas... desfavoráveis. 

Freqüenta a nossa fina sociedade, tendo já 
deixado muitas moças bem cahidinhas... 

Podemos adeantar que brevemente pedirá 
a mão de uma distineta senhorita campineira, 
que está de luto recente e filha de illustre pro- 
pagandista da Republica. 

Tem o defeito de, por sport, (dil-o o sr. A. 
Q.) falar mal de meio mundo e só andar em 
rodas de moços bonitos. E', entretanto, um opti- 
mo funecionario da importante companhia cana- 
dense, á qual se tem seriamente dedicado. 

J. DA SILVA MANOEL 
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GRANDES REGATAS EM SANTOS 

Algumas fiimilias da capital que assistiram á» regatas realisadas na enseada do Vallongo.   Guarnição do  7.o pareô 
de honra, do Club Internacional de Regatas, e a lancha "Itapema",   occupada pelo "Grupo  dos Vermelhinhos" 

ML. 



A CIGARRA 

cCu moça,  eu quazi Velho:  entre nós dom, que horror. 

Vinte anos de distancia... Entre nós dous, mais nada. 

E hoje, pensando  em  ti,   puz-me  a sonhar de  amor 

Somente porque vi,  por acazo,  na estrada. 

Sobre um muro em ruína uma roseira em flor. 

VICENTE 
DE CARVALHO 

M ■ 
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CIGARRA 

GRANDES REGATAS EM SANTOS 

Dois inlereuantes aspeclt» da enseada do Vallongo,   por occaiião das brilhantes regatas   alli   realisadas   e   que   despertaram vivo 
interesse nas rodas sportivas, attrahindo extraordinária concorrência de famílias e cavalheiros de Santos, 

S. Paulo e Rio de Janeiro 

gatas, 
pareô 
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GRANDES REGATAS EM SANTOS 

l-Guarniçao do Ciub Saldanha da Gama, vencedora do 5 .o pareô.    2-Guamição   de   Out-Rigger, do   Internacional   de   Regatas, 
vencedora do campeonato. 3-0 campeão Claudiano Provençano, do Club Vasco da Gama, do   Rio,   vencedor  do   11 .o   pareô 

de honra e_do 3.0 parco 
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nons de parler, est le maitre de faire ce   qtiil 
veut.n 

A outra copia, que é de Prud'hou, deslum- 
bra ao primeiro momento. E' um encanto de 
perfeição anatômica aquella figura de Psyché 
mollemente adormecida e que os Zephyros con- 
duzem ao templo do Amor. Vale a pena obser- 
var o quadro, admirar a sua composição era to- 
dos os detalhes. 

A senhorita Helena copiou no Museu de Lu- 
xemburgo La femme des Cornichons e LPte' 
de Chapelin. A nossa gentil patrícia evidencia 
nestes dois trabalhos um sentido muito apurado 
e uma firmeza de pincel admirável. Além disso, 
mandou para a Pinacotheca um original: uma 
mulher que vasa um garrafão de vinagre num 
pote de conservas. Ao lado um tacho cujo me- 
tal, mesmo sem estar ao sol, adquire brilhos de 
uma exactidão soberba. Ahi está uma pensio- 
nista que sabe corresponder nobremente ao em- 
penho do Estado. 

Emfim, alguma coisa se vae fazendo de pro- 
veitoso. Ainda não temos Conservatório official 
nem Academia de Bellas Artes. Mas a Pinaco- 
theca e o Pensionato vão amparando as nossas 
aptidões artísticas. Não está, como se vê, tudo 
perdido, e o que agora convém é que o Gover- 
no amplie um pouco mais a sua acção 
para que dentro em breve possamos justificar 
com certo orgulho o diploma que nos conferiu, 
num momento de elan á nossa capacidade, o 
mais admirável espirito de artista que brilhou 
até agora na scena franceza. 

S. Paaío, Junho de 1914 
MANUEL LEIROZ 

SOBRE O lOECíãO 

Faz hoje uma semana, que eu vim buscar 
na paz dos campos um pouco de socego para o 
meu espirito atormentado pelo ruído incessante 
da cidade. Escrevo-lhe da roça, onde não chega 
o percuciante den-den dos bondes electrícos, a 
trepidação formidável de milhares de automóveis 
e o grulhar confuso da multidão que se agita 
na atmosphera asphyxiante dos cafés. Aqui, fe- 
lizmente, não ha nada disso. Não ha o pessi- 
mismo, a neurasthenia e o tédio, moléstias con 
tagiosas, de origem obsenra, que appareceram 
na terra depois da expulsão de Adão e Eva do 
Paraíso e para as quaes o único remédio que 
existe é o contacto prolongado com a natureza. 

O que ha aqui, são manhans deliciosas de 
Sol que tonificam o organismo; tardes pensati- 
vas que saturam a alma de poesia; noites de 
luar nevoentas que «convidam ás voluptuosida- 
des da melancolia». 

Você, ahi em S. Paulo, tem tudo isso. Mas 
estragado pela poeira, pela luz electrica e por 
esse vago rumor da urbs que vae perturbar o 
silencio do sen longínquo arrabalde. Quanto a 
mim, por hoje. para iinalisar esta, limito-me a 
dizer-lhe que, em oito dias apenas, sob a sugges- 
tão indefinivel deste mez delicioso — colorista 
genial que pinta os dias de azul e oiro — os 
meus nervos readquiriram a calma que haviam 
perdido no agitado ambiente do triângulo. Penso 
que você, que é um super-excitado, um nervoso 
por excellencia, deve seguir o meu exemplo. 
Vamos, coragem, abandone o triângulo por um 
mez e venha trazer-me, com o encanto da sua 
palestra^ o conforto da sua amizade. 

Do seu affectuoso RAUL. 

"MUtílilidãdü G0¥t3C3Z" ^'P*0'0 <'a'",a com 'V* ** inaugurou a succursal installada nesla capital pela "Mutualidade Goylacaz 
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TECLAS flíRCES 
Sarah Bernhardt, quando chamou a São 

Paulo Capital artística, desconhecia por certo 
as condições paupérrimas do nosso meio no que 

Oscar Pereira da Silva 

sem o auxilio do Estado na Europa, jamais con- 
seguiriam completar-se. 

Emquanto a situação se não modifica, recor- 
rem os poderes competentes aos meios mais 
compatíveis com os seus recursos financeiros. 
Assim, por exemplo, o dr. Altino Arantes encar- 
regou o distincto pintor Oscar Pereira da Silva 
de copiar, nos museus extrangeiros, quadros cele- 
bres, já que o Estado não pôde adquirir originaes. 
E foi acertada a medida, porque as copias, sem- 
pre que feitas por um artista de responsabilida- 
de, preenchem o objectivo de concorrer para a 
educação esthetica do povo. 

A Pinacotheca. nestes últimos dias, recebeu 
quatro copias: duas de Oscar e duas de sua gentil 
filha, a senborita Helena Pereira da Silva. 

Oscar copiou duas maravilhas que se cha- 
mam UAdoration des hergers e TJenlevement 
de Psyché. 

Sobre a primeira, que é de R ibera, os olhos 
de Qauthier ficaram deslumbrados. <A figura da 
virgem, diz elle no seu livro Tableaux à Ia plu- 
me, tem toda a frescura das jovens mães. o oval 
delicado, o olhar límpido, o sorriso vermelho, 
do mais bello typo hespanhol». E, alladindo a 
Ribera: 

...'Celui qui a peint Ia téte dont noas   ve- 

respeita ás manifestações do Bello. Não sabia, 
por exemplo que não existia aqui um órgão 
para exercitar aptidões estheficas, uma Academia 
de Bellas Artes, um Conservatório, uma Pinaco- 
theca, pois esta ultima só mais tarde foi creada 
e é, por assim dizer, o único refugio onde os 
intellectuaes conseguem sorver os olhos a iuz 
sagrada da Arte. 

Se a grande trágica houvera tido conheci- 
mento deste facto que apresenta a circumstancia 
aggravante de o próprio recinto da Pinaco- 
theca pertencer ao Lyceu de Artes e Officios, 
certamente não vincularia a uma aureola 
de luz as características da nossa civilisa- 
ção e o seu requinte de amabilídade passaria a 
ser uma formula mais branda de enthusiasmo, 
condizente com os recursos da nossa educação 
esthetica. 

Temos, não ha negal-o, elementos de sobra 
para constituir um núcleo artístico capaz de 
diffundir e dirigir a educação esthetica do povo; 
mas, como bem disse no seu ultimo relatório o 
sr. dr. Altino Arantes, digno Secretario do Inte- 
rior "toma-se necessária a creação de centros es- 
peciaes de ensino artístico, obedecendo ás previas 
graduações do ensino primário, secundário e su- 
perior". De modo que, até agora, apenas dispo- 
mos da Pinacotheca, onde nem uma centena de 
quadros ainda existe e onde nem todos eHes são 
obras primas ou factores de divulgação e propa- 
ganda artística. 

E' verdade que o Qovemo creou o Pensio- 
nato. Mas, oPensionato só pôde ter uma func- 
ção exacta e completa quando creados o Con- 
servatório Musical e Dramático e a Academia de 
Bellas Artes, dos quaes elle tem de ser o rema- 
te, fazendo a selecção de aptidões latentes, que, A distincla pintora Helena Pereira da Silva 
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CAFÉ PARAVENT1 

Em cima: o inleríor da nova  filial do Cafí Paraventi, que acaba  de ser inaugurada á Avenida Rangei  Pestana,  no Btaz, 
por occasíào da festa offerecida   á  imprensa. fjn b»ixo:^a^frente  do bem montado estabelecimento 
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H eiGflRRFI" SPORClUfl 

PERYIS 

J. M. F. 

J . M. F. é uma grande esperança que desponta para 
o jornalismo, para a advocacia e para o tennis, O seu 

eslylo jornalístico revela-se em "drives" phantasticos, assim 
como as suas inclinações innatas para a profissão de Ul- 
piano concretisam-se em "smashes" elegantes e... fora da 
linha. Fora das "quadras", porem, não perde a linha c 
a honra, nas mais finas rodas de gentlemcn desta terra, 
nem a elegância parisiense dos boulevards. Como bom latino, 
possue a intuição viva da harmonia e da sobriedade, dan- 
do á sua pessoa um que de espirituoso, original e creador. 

Pena é que leve essas qualidades a um ligeiro ex- 
cesso, possuindo, como uma sogra authentica, o espirito 
de contradicção e chegando ao cumulo de ser um apai- 
xonado incondicional da poderosa e loira /\llemanha... 

M. C. 
0 Jiu-jilsu 

Origem 
Quando a pouco numerosa casta dos «Samourai», 

nobres guerreiros do Japão, entrou em lucta com as cas- 
tas inferiores, viram-se os «samourai» obrigados, para não 
perecer, a procurar um meio de firmar o seu predomínio, 
Era necessário que os «samourai», armados ou sem armas, 
pudessem luctar vantajosamente com os seus inimigos. Afim 
de se prepararem para o lucta, retiraram-se elles para os 
bosques, onde iniciaram a cultura physica da casta. Ao 
mesmo tempo que procuravam desenvolver a agilidade e 
músculos resistentes, praticavam a corrida, a natação, o 
salto e, principalmente, a esgrima e a lucta. A lucta de 
então encerrava muitos golpes de torsão e palpação de 
músculos. Baseados nesses golpes preliminares, intelligen- 
temente observados, novos golpes foram apparecendo. Cons- 
tataram os «samourai» que, para a efficacia desses golpes, 
não era preciso que o aggressor tivesse forças eguaes ao 
aggredido. Appücados esses golpes com precisão, suppríam 
a differença entre as forças, ainda mais, o fraco podia 
approveitar-se das forças do forte. O segredo consistia 
em comprimir ou bater em certos músculos ou nervos, 
para provocar a paralysia momentânea, Aoerfeiçoidos, 
esses conhecimentos passaram a fazer parte de uma nova 
lucta, o Jiu-Jitsu, que significa QUEBRA-MUSCULOS. 
Somente depois que a casta dos «samourai» desappareceu, 
ou antes, foi supprimida, é que Jiu-Jitsu se vulgarisou ; 
antes disso só eram iniciados nessa sciencia os que per- 
tenciam á casta. O Jiu-Jitsu era ensinado em duas par- 
tes: a primeira preparatória ou de iniciação; a segunda 
pratica ou de combate. O Jiu-Jitsu basea-se no seguin- 
te principio: NA LUCTA TUDO E' PERMITTIDO; 
o principal é vencer. F.ífecíivaraente, o Jiu-Jitsu como 
sport de defesa é aquelle que mais se approxima da rea- 
1'dade- Prof. Uriarte 

Notas Mundiaes 
As ultimas experiências de Gabriel Voisin com o 

seu bi-plano de guerra, armado de um canhão de 37mm., 
foram coroadas de grande êxito. A quinta arma em 
breve tempo vae constituir um serio perigo para a nossa 
segurança: em caso de guerra, até do céo ha de chover 
metralha.    O francez Henri Jourde   bateu   o    record   do 

mundo da hora, em patins de rodinhas, percorrendo 29 
klms. 26 mtre. — Os allemães já estão se prepa- 
rando rigorosamente para os Jogos Olympicos de 1916; 
amedrontado com isso, Jean Bouin deu o grito de alar- 
ma, lembrando aos francezes o exemplo dos visinhos e 
incilando-os a se apromptarem com mais seriedade para 
a  lucta. 

Aos Leitores 
O Prof. Uriarte, redaclor desta secção, terá 

o maior prazer em prestar qualquer informação so- 
bre as matérias de sua especialidade. As cartas devem 
ser endereçadas a esta redacção. 

0 Movimento Sportivo entre nós 
Rowing 

Com grande concorrência realisou-se na enseada do 
Vallongo, em Santos, a festa organisada pela Federação Paulis- 
ta das Sociedades de Remo. Tomaram parte nessas grandes 
regatas as seguintes associações: cSaldanha da Gama*. 
«Santista e «Internacional» de Santos : «Saldanha da 
Gama» do Rio de Janeiro : «Tietê» e «Regatas» desta 
Capital. O grande pareô «Campeonato do Remo de 
S. Paulo» 2.000 metros, foi vencido por «Tabajara» do 
Club Internacional. Desta Capital o Club de Regatas 
«Tietê» alcançou duas victorias e o sympathico «Rega- 
tas»  só conseguio uma victoria  no pareô de   canoí. 
Foot-Ball 

O match São Bento versus Ypiranga attrahiu ao 
Velodromo numerosa e selecta concorrência. 

Tralava-se do encontro entre duas equipes podero- 
sas e havia duvida quanto ao resultado. O match ia 
dar trabalho aos torcedores. Durante todo o jogo os 
dois clubs se portaram valorosamente, Foi uma constan- 
te alternativa, em que a victoria pairou ora sobre um, 
ora sobre outro club. O resultado foi um empate entre 
as duas equipes. Durante e match, os jogadores que 
mais se distinguiram foram: do São Bento, Irineu, José 
Pedro e Montenegro; do Ypiranga, Friedenreich, Alen- 
car e Xavier, Este ultimo podia ter sido o maior au- 
xilio para a sua equipe, se abandonasse o jogo pessoal. 
que é pouco produclivo. 

Quanto aos incidentes desagradáveis dos dois últi- 
mos matches estamos certos que não mais se repetirão. 

E" preciso não pcrmiltir que o jogo de fool-ball se 
transforme em corrida de touros. 

O encontro entre o Minas Geraes e o Campos Ely- 
seos, no Parque Antarctica, attrahiu áquelle local muita 
gente. 

O match esteve deveras interessante, dado o equilí- 
brio dos teams. 

Mas o Minas Geraes conseguiu derrotar o conten- 
dor, por 2 goals contra   I. 
Ping-Pong 

Continuando no desenvolvimento de seu programma 
sportivo, resolveu a A. P. de Sports Athleticos esta- 
belecer, em São Paulo, as bases de um campeonato 
de píng-pong, delicado sport, tão apreciado em nosso 
meio. 

Para esse fim foi organizada uma commissão que 
está elaborando os estudos e bases do referido cam- 
peonato. 

Como prêmio á turma vencedora, a A. P. S. A. 
offerecerá ricas medalhas de ouro e uma taça ao Club 
a que a mesma pertencer. 

_^ 
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regas a  audácia, o   esforço, a  luta  indefinida: 
«Ama a Vida, qual c, sobre todas as cousas, 
«Luta, ambiciona, canta, ousa, delira..,   E' a Vida. 
«A onda esplendida e cruel te esmaga, se repousas. 

«A Paz, a doce Paz, mora entre as frias lousas 
«do campo-santo; aqui, freme a perpétua lida. 
«Viver é desejar.   Tú vales pelo que ousas. 
«A renúncia nasceu do sonho de um suicida.» 

Assim falavas tú, férvido, o gesto forte. 
O mar, junto de nós, a eterna dor bramia, 
— dor sem  compensação dos anceios sem norte. 

E eu, sem uma frase opor á tua audaz veemência, 
um rochedo mostrei-te á flor da água...   Dir-se-hía 
morto: vive, ousa, e luta.   A onda embate-o:   cie vencc-a. 

S. Paulo, — Maio, Í9Í4. 
Amadeu Amaral. 
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SOCIEDiFlDE   Oi    c;OE,TtJRfll 7^ í< l I^-IÜCJA 

Foi mais um triumpho para a Sociedade de 
Cultura Artística o sarau realisado, no Salão 
Qermania, para exhibição da insigne cantora 
brasileira Heddy Iracema Brugelmann. 

Essa brilhante festa de arte, em que se apre- 
sentava uma artista notável, de reputação firma- 
da nos mais cultor centros da Europa e que, 
poucos dias antes, havia empolgado a platéa do 
nosso Municipal, despertou vivo interessse nas 
rodas musicaes, attrahindo uma concorrência se 
lecta e muito numerosa. 

Heddy Iracema é uma creatura fascinadora. 
De porte nobre, elegante e de maneiras e gestos 
sóbrios e attrahentes, pisa o palco com a impo- 
nência de uma rainha e canta com a mais re- 
quintada arte. 

Dotada de exctllente voz de soprano, frescaj 
de bello timbre, consistente e malleavel, edu- 
cou-a numa completa escola de canto e sabe 
dar a cada mestre que interpreta a sua verda- 
deira caracteristica esthetica, com a grande van- 
tagem de uma dicção maravilhosa. 

Transmittiu-nos a musica deliciosa de Mo- 
zart em seu genuíno estylo, produziu-nos for- 
tíssima emoção em Schubert, fez-nos sonhar em 
Araújo Vianna, encantou-nos em Carlos Ciomes 
e deslumbrou-nos em Wagner. 

Não precisamos dizer mais. Heddy Iracema 
possne todos os requisitos maienaes e íntelle- 
ctuaes da cantora moderna. 

CoIIaboração dos leitores 

Sandro Sobral. — Aqui temos o seu soneto. No 
emtanto, um raparo : Será crível que Deus andasse, lá 
em cima, aos trancos e barrancos, arranjando tanto in- 
grediente para formar uma rosa? H, ao fim de tanta 
labuta, reunisse as pétalas num «miolo douro»? Qual. 
V. S. por certo não está bem informado. Syndique 
melhor  e  volte. 
j^ /•*. Olandsis — Ainda estamos fremindo, e fre- 
mindo desbragadamente, depois da leitura da sua carta 
hyperbolica, de adjeclivos estapafúrdios, sonorisada por 
uma eloqüência verdadeiramente pyrotechnica. Não re- 
sistimos á tentação de transcrever este finalzmho de 
ouro: " Tenho a me ferver no craneo um Vesuüio si- 
lencioso de idéias obscuras, originaes, desconhecidas, 
idéias que querem explodir, üoar para o azul napolitano 
do céu, numa apotbeose de coisas negras' e luminosas, 
e fumo  e de  luz,  de  lava e fogo... 

Accettas a minha amisade ?     Um beijo''. 
Não acceitamos:  V    S.  é terrível. 

MAX D-AVIZ. 

A  notável cantora brasileira  Heddy  Iracema  Brugelmann 

^M 



JOCKEY CLUB PAULISTANO 

InstAOtaneos tirados «pecialmentc para  "A Cigarra"[^no Prado da Moóca 
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NO INSTITUTO DE BUTANTAN 

J)  ^ JJ v,V 
Um forasteiro reproduz no seu caderno os desenhos feitos pelos movimentos de  uma jararaca, e,  ao concluir o  epigramma 

com que o mimoseou o  réptil, applíca-lhe  fortes bengatadas    , 
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FACULDADE DE DIREITO 

Grupo  de  alumnos  do  4.o  anno  da  Faculdade  de   Direito,   posando  especialmente  para  *'A  Cigarra" 

JARDIM DA ACCLIMAÇAO 

A» distmetas  normalistas que promoveram  um attrahente pic-nic no jardim de Acclimacçâo. 
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eflOflOEfl! 
Qual garça branca, á praia, scísmadora,—ha longos 

séculos repousa, envolvida em suas lendas, a pittoresca e 
pobre cidadella, donde, outr'orat velas pandas aos ventos, 
partiam veleiros brigues, com os porões abarrotados, para 
o norte e para o sul. , . 

Era ali, também, o berço das construcções navaes, 
donde, em Í7II, a primeira náo «lançou-se ao mar... 
e com ella se navegou até Lisboa, onde, por sua natu- 
ralidade, teve o nome de /Vóo de Cananéa e foi guar- 
dada por tradição^. 

A data da fundação da cidade, até hoje, é um ponto 
obscuro. Rezam as chronicas, que a vitta de Maratayama. 
situada do outro lado do mar. na Ilha Comprida, e da 
qual  ainda existem  vestígios,   fora  abandonada  pelos seus 

bahia de Trapandé do canal que vai ler ao Mar Pequeno, 
habitada primitivamente pelos índios Carijós, Foi a ilha 
de Cananéa, o primeiro ponto da Capitania de S. Vi- 
cente, em que a esquadra de Martim Affonso fundeou, 
a 12 de Agosto de 1531, quando em viagem para o 
Rio da Prata, abi se demorando 44 dias, sendo então 
collocados dous marcos de pedra com as quinas de 
Portugal. 

«Foi aqui, ainda, que Martim Affonso encontrou o 
castelhano Francisco de Chaves, o bacharel, e mais 5 
ou 6 companheiros, sob cujas informações, mandou a 
Pero Lobo. oífícial de sua esquadra, com 80 homens 
(40 besteiros e 40 espingardeiros), a des obrir ouro c 
prata  pela  terra    a  dentro,    sendo que,   des'a    desgraçada 

Sn .-1>«| -£MZ 
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Uma  vista de Cananéa 

habitantes, — «que d*ahi, por melhor commodode habitação, 
visinhança e presteza dos materiaes, se mudaram para esta 
parte, chamada — Cananéa — de cujo nome se ignora 
a causa» . 

Comquanlo declarem uns, que ella tivesse origem em 
1597, e outros, ainda, em 1600, em documentos histó- 
ricos encontra-se o   seguinte: 

^Aos 31 de Outubro de 1601, se ajuntavam os 
officiaes da câmara desta villa. . . e a^sím mais os mora- 
dores ... e foram buscar um sitio acommodado para se 
fundar a villa, conforme a provisão do sr. governador, 
se achou o capitão Diogo de Medina e o Rev. padre 
Agostinho de Mattos». 

E ahi ficou assentada a antiga villa, a SSO. da Ca- 
pital,   no  litoral,   á margem  esquerda  da   ilha que separa a 

expedição, não voltou um sõ homem, perecendo todos ás 
mãos dos ferozes Ca/r/o^, nas cabeceiras do Iguassú, campos 
de Coritiba». Tal foi a primeira bandeira, que se en- 
tranhou  pelo  sertão   do  Brasil. 

E agora, como que sonhando com os seus dias de 
gloria e de explendor, lá, ao fundo da explendida bahia, 
muíto aquém das serras do Itapitanguy, que se elevam 
nas bandas do Poente, repousa tranquillamente a velha 
cidade, que. na opinião de illustre romancista, se acha 
pittorescamenle edificada num oceano de verdura, tendo 
em torno um ambiente rízonho de constante primavera 
luminosa, sob o sol refulgente, emquanto que o mar se 
lhe desdobra em frente, amplíssimo e sereno até perder- 
se no horizonte immenso. . . 

PAULINO DE ALMEIDA 

1 
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O belveder do empireo o sol auricrinito 
Sobe-o, numa explosão.     Na esphera, a recamal-a. 
Brilha, no alto, uma luz cor de sangue e de   opala, 
Que entra os ermos confins ethereos do infinito. 

Raia, em gloria, a manhan!  Meu coração, contricto, 
Fruindo-lhe a fragrancia, em cantigas se embala! 
Ha um scherzo de amor, sons de estridula escala, 
Que sobe,   ao céo azul,  das  rochas  de  granito! 

Tudo canta I e é violenta a emoção  que recebo! 
Pois,  por um  dia assim, me  arrazaram,  outróra. 
As crenças de menino e os sonhos de mancebo! 

Mas, se tudo o que amei perdi, de lida em lida, 
Voltam-me o sonho e a fé, volta-me tudo agora 
Nestas roseas manhans cheias de amor e vida! 

II 

Manhan de ouro e topasio!    /\ paleta azulina 
Do céo, o sol de mil cambiantes reverbera, 
E o pensamento em ti — astro que me illumina! 
Sonho um sonho onde o amor gloriosamente impera! 

E uma suave canção, melodiosa e argentina, 
Canta, ingênua e feliz, muito longe, na esphera, 
Minha alma que se alçou para a plaga divina, 
Na aza incolor da luz,  do aroma,  da chimera! 

E relembro, ao florir de manhan tão dourada, 
O pesar que turbou meu bom-tempo de outróra, 
Ferindo-me inda mais que a ponta de uma   espada! 

E dizer-se, afinal, que nós ambos, agora. 
Vivemos peito a peito, em communhão sagrada, 
Gosando a vida e o amor por este  mundo afora!... 

NUTO SANTANNA 
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|s estudos esotéricos estão em moda no velho 
mundo. Q)uem manuseia as revistas européas 
verifica, a cada passo, a exactidão desta affir- 
mativa. Homens de sciencia, philosophos e li- 
teratos, dos mais eminentes, preoccupam-se com 
as sciencias occultas. 

O maravilhoso empolga-nos. 
A humanidade philosophante já está enfastiada das sciencias 

positivas, que só visam as leis dos phenomenos. E' que o desen- 
volvimento mental não pode parar na vontade deduzida por a + b. 

A duvida racional gerou a methaphysica 5 a necessidade de 
penetrarmos nos mysterios, creou o   occultismo.    O   mysterio, 
que, como o Protheu da fábula, reveste todas as formas, tenta-nos. 

Nada sabemos.    Tudo ignoramos.   Do planeta  que habi- 
tamos nSo sabemos nem o principio, nem a essência, nem o fim. 

A cosmogonia de Laplace, baseada na fluidez primitiva do 
globo terraneo, é  uma  hypothese.    Nós   mesmo   ignoramos   a 
nnssa origem e o modo por que apparecemos neste mundo des- 
conhecido.   A theoria de Darvvin, que pretendeu desvendar este 
arcano, esbarrou na cellula.    A biologia mal balbucia   a   theoria 
da vida.   A psychologia é um cháos. 

Dahi, muito naturalmente, decorre a obcessSo das pes- 
quizas occultas actuaes. 

As da antigüidade, no fundo, nflo tiveram outra causa. 
Ha muito que os espíritos de elite estão convencidos de 

que a sciencia jamais sahirá do campo das relações, da relatividade. 
Por tudo isso, cresce a nossa curiosidade. Si as sciencias 

reaes não a satisfazem, recorremos então ás sciencias occultas. 
Si o exame das circumvoluções cerebraes nada nos diz do nosso 
sentimento, da nossa intelligencia e do nosso caracter, dil-o-á 
a nossa letra—a graphologia.   Seià esta verdadeira? 

Como intelligencia que já perlustrou todo o saber codificado 
na encyclopedia positiva, digo: Não sei; como graphologo: Talvez- 

Querem os leitores da ''Cigarra" verificar até onde pode 
a graphologia nas investigações psychologicas ? 

Si o quizerem, enviem-nos os seus graphismos. 
Como exemplo de que será o nosso trabalho, damos em segui- 

da o retrato graphologico da notável pianista Guiomar Novaes. 

Guiomar Novaes 

Espirito e coração de eleição; intelligencia lúcida e cre- 
adora; grande sensibilidade feminina. Paixão profunda, alluci- 
nada, pela arte.   Amor ao successo, á gloria, á celebridade. 

Confiança em si. A esperança e a convicção permittem- 
Ihe um estado de alma quieto e calmo, que provoca sympathia. 

Natureza sem caprichos e sem extravagâncias, tudo nella 
é verdadeiro, natural e encantadoramente simples. 

Não é nem vaidosa, nem orgulhosa, nem ambiciosa, por- 
que cm sua alma tudo é eauilibrio e harmonia. O seu gra- 
phismo tem um aspecto de uma partitura, como reilexo que é 
do seu grande talento de virtuose musical. 

Abbade Michon. 

^M 
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FOOT-BALL 

Ü  team  do  Fluminense   Fool-Ba Club  que  dtspulou   no Velodromo.  desta  capital,   um    match  inler-estadual  com  o  Club 
Alhlctico  Paulistano,   venccndo-o  por  dois   goals  a  um. 

O t team do club Alhlctico PaulisUno que ie bateu com o Fluminense Foot-Bal! Club. 
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CLUB ESPERIA 

Aspectos  Ja  festa  cio  tspena,   na  Ponte  Grande.   Vêem-se,   no  centro,   os   vencedores  do  5.u  pareô   de  regatas. 
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GUARDA NACIONAL 

Em cima: oi coronéis dr. José  Piedade e Serafim Leme da Silvae outras  pessoas gradas, assistindo á festa realisada no Parqme 
Jabaquara.  Em baixo:    a  victima que serviu para o   churrasco que a Guarda Nacional offereceu aos seus convidado*. 



Contos truncados 

t? 

fortunadamente, o Pantaleão nao 
comparecera á Directoria, naquel- 
la celebre manhã de tão trágica 
memória. 

A's onze e três quartos, os funccionarios 
espreitavam a porta, esperando a cada momento 
ver afastar-se o reposteiro e apparecer a figura 
rígida e formidável do seu formidabilissimo di- 
rector. 

Era uma fúria o Pantaleão! 
Uma vez... Mas não vem ao caso contar o 

que se passou na quella vez! Mesmo para citar 
um exemplo comprobante do gênio terribilissi- 
mo do muito illustre director, não se deve nar- 
rar uma façanha sua. A gente gosta, e começa 
a contar outra, outra e mais outra, que é um 
nunca acabar. 

Basta dizer — com licença do Marechal — 
que já se perguntava: «Qual a ultima do Pan- 
taleão ?» 

Mas, naquella manhã de tão trágica memó- 
ria, os funccionarios da Directoria tinham o in- 
ferno na alma. O pavor frzia-os soffrer angus- 
tiosamente. 

Deus! Quando o Pantaleão entrasse, que 
horror I 

Houve um momento em que o reposteiro 
se afastou. 

O frio da morte perpassou pela espinha dor- 
sal do funccionalismo inteiro. Ninguém se mo- 
veu. Com os olhos no chão — em risco de 
alguém li^os esmagar — os bravos funcciona- 
rios conservaram-se mudos e quedos, como o 
Feijó da estatua. 

Mas, não era o director. Era um cidadão 
que perguntava pelos seus papeis. E, como nin- 
guém se movesse, pelo espaço de vinte e qua- 
tro minutos, o tímido cidadão respeitou a paz 
sepulchral cTaquelia sala, retirando-se com es- 
panto   do que vira. 

Os seus passos morreram pela extensão in- 
termina dos interminos corredores da Secretaria. 

Só então, o mais bravo de todos arriscou 
um olho, isto c, espreitou com um olho só, 
porque se olhasse com os dois, e fosse o Pan- 
taleão, elle os vasaria a ambos sem misericórdia. 

Não era, porém, o director! Foi um mo- 
mento de alivio, a que logo succederam infini- 
tos minutos de angustia, pois que importava que 
não fosse elle ainda, si d^m momento para 
outro elle chegaria, e, quando visse o que se 
tinha passado, arrazaria toda a praça em dez mi- 
nutos, como vinte dreadnoaghts num só porto! 

Afortunadamente, o Pantaleão não compa- 
receu á Directoria, aquella celebre manhã, de 
tão trágica memória! 

Ah! si o tivesse feito, muita cousa teria eu 
a relatar aos amáveis leitores á'A Cigarra. 

Terrível o Pantaleão! 
JAFFA. 

(^RFIIiDE   LIQUIDAÇÃO 
Estão sendo liquidados, á rua Quinze de 

Novembro n. 13, mais de trezentos contos de 
mercadorias, entre as quaes se encontram excel- 
lentes artigos de alta novidade, importados de 
Paris, Allemanha e Inglaterra, vindos em cerca 
de quatrocentos volumes e que foram arrema- 
tados na Alfândega de Santos, 

Esses artigos, que estão a despertar a cú- 
bica do publico, pela barateza extraordinária com 
que são vendidos, devem ser liquidados dentro 
de poucos dias, pelo que não ha tempo a per- 
der. Quem quízer comprar mercadorias boas e 
baratas, dirija-se ' á rua Quinze de Novembro 
n. 13. 

Reflexão de um estudante i margem do Tietê: 
— Ditoso tu, que segues o    teu curso sem abando- 

nar o  leito! 
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UMA BANDEIRA GLORIOSA 

Os filhos  do   major Ca-olino  Bolivar  de  A.  Sucupira entregando  ao general  Luiz Cardoso,  commandante  do   lO.o  região, i 
bandeita' tomada ao inimigo pelo seu  bravo  progenitor,  na Campanha do  Paraguay 

Tuyuly. 
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O general    Luiz Cardoso e seu ajudante de    ordens, os   veteranos do Paraguay   coronéis    Luiz Americano e Albuquerque 
Maranhão e oi filhos do major Sucupira, posando para "A Cigarra" em seguida ao acto solemne da entrega da bandeira 
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GUARDA NACIONAL 

Festa    promovida 
Vê-se, em cima. 

pela   Guarda   Nacional    de   S.    Paulo,    no    Parque   Jabaquara,   para    commemorar    a    Batalha   de    Tuyuty. 
o coronel dr. José Piedade,    rodeado de commandantes   e officiaes da Guarda   Nacional.    Em baixo: o major 

Antônio Alves de Oliveira fazendo disparos,   para disputar o  concurso de  tiro 
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CflYÉ IBRflSIL 

Publicamos hoje diversas photographias tira- 
das especialmente para "A Cigarra" poroccasião 
da fesla inaugural do Café Brasil, installado á rua 
Quinze de Novembro n. 37 pelos conceituados 
negociantes desta praça   srs.   Caldeira &   Silva. 

O Café Brazil tem tido uma íreguezia extraor- 
dinária^ que é muito natural, dado o luxoe conforto 
com que o montaram os seus proprietários. 

O projecto e plano do Café Brazil foram 
traçados pelo escriptorio technico da Companhia 
Iniciadora Predial, sob a direc>ão do illustre en- 
genheiro dr. Ricardo Severo, que fez um tra- 
balho de primeira ordem e para a execução do 
qual os srs. Caldeira & Silva não mediram sa- 
crifício, certos de que, dotando S. Paulo de um 
estabelecimento digno de seu estado de pro- 
gresso, hão de contar com as sympathias e o 
apoio do publico. 

Nota-se em todas as dependências do Café 
Brasil irreprehensivel asseio, sendo o salão 
principal e todos os demais compartimentos la- 
drilhados e dotados de paredes impermeáveis. 

As chicaras de café são resguardadas por 
um apparelho especial de vidro, de modo a não 
ficarem expostas ás impurezas do ar. 

Na copa e na cosinha tudo é disposto com 
a mais absoluta limpeza e de accordo com as 
ultimas prescripções da Directoria do Serviço 
Sanitário. 

As instailações sanitárias também merece- 
ram especial attenção. 

Emfim, o Café Brasil é um estabelecimento 
modelar e destinado a brilhante prosperidade. 

A sua instailação era uma necessidade em 
S. Paulo, terra do café e que deve dar o exemplo 
na montagem de estabelecimentos dessa   ordem. 

E^Slia^í 

Aspecto do Café Brasil, por occasião da festa com que se solennisou a  sua inauguração 
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GUARDA NACIONAL 

Em   cima: Diversas famílias   que  tomaram parte na festa  realisada pela Guarda Nacional,  no Parque do Jabaquara, para 
commemorar a Batalha de Tuyuty. Em baixo: as famílias T. Galvão, A.  Horta, José Piedade  e   M. do Carmo, posando 

para "A Cigarra" 
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CAFÉ BRASIL 

Em cima:  A mesa  de doces oíferecida á imprensa   pelos srs.  Caldeira & Silva,  proprietários do  luxuoso café. por o 
de sua inauguração.  Em baixo: a osseiada cosinha do estabelecimento, dotada de todos os requisitos exigidos 

pela  hygiene  moderna 
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CAFE BRASIL 

Em cima: Um aspecto interno do estabelecimento,  vendo-se a orchestra contractada pelos srs.   Caldeira & Silva. 
Em baixo:  os srs. Caldeira e Silva e um   grupo de amigos,  por oceanao da (esta   inaugural  do estabelecimento 
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eançÃo 13 fllETADES CflKflS 
(De Sully Prudhomme) 

Na tora, os lyrios todos emmurchecem, 
Fugaz é o canto da ave enternecida; 
Eu penso nos verões, que permanecem. 

Por toda a vida. 

Na terra os lábios se unem... mal se aquecem, 
Sem que dos beijos dure a flor ungida; 
Eu penso em beijos, ai! que permanecem. 

Por toda a vida. 

Na terra, os homens choram e padecem 
Pelo amor e a amizade incomprehendida; 
Eu penso em affeições, que permanecem. 

Por toda a vida! 
Casa Branca, Junho de   1914. 

RENATO DE BARROS. 

E==^=. ríossfl yimãfl 
Deus náo a quiz poupar e inerte e fria. 
Depois de um doloroso sofrimento. 
Depois de muitas horas de agonia, 
Nol-a entregou sem vida e sem alento. 

Agonisava pelo céo nevoento 
A estrella d'Alva pallida e sombria.. . 
E pelos ares, sonoroso e lento, 
O velho bronze da matriz, plangia. 

Na laranjeira um sabiá cantava, 
Como nos dias em que, alegre e viva, 
Ella   em seus  ternos braços me abraçava. 

E agora, como a estrella que não brilha, 
— Flor fenecida, morta sensitiva — 
Levou-a Deus,   sendo Ella   nossa filha! ■. . . 

PAULINO DE ALMEIDA. 

E: .  rJS 
Cruz, silenciosa cruz de braços sempre abertos, 
Na expansiva feição de hospitaleiro abraço. 
Junto a ti se acrisoia o espirito devasso 
E a aurora fertiliza a areia dos desertos. 

Pela fé congraçando  escravos e libertos. 
Ergues a alma integral das multidões no Espaço, 
Pois, todo o mundo, em ti, refaz, como eu refaço, 
A força espiritual, nos momentos incertos. 

Todos te pedem sempre o braço com esperança; 
E, pois, porque o não dás, si a ti sobem as preces 
E em ti é que o caudal das lagrimas se lança?! 

Todos t'o pedem... eail... quando, de pó cobertos. 
Presumem que o vaes dar... no túmulo appareces. 
Cruz, silenciosa cruz, de braços sempre abertos! 

LUiZ CARLOS 

Anda o Fulgencio de cabeça ás tontas, 
Dona Mercedes, sua gorda esposa, 
Tral-o hoje em dia de   algibeiras  promptas, 
(Ella, a bondosa, a meiga mariposa!) 

Foram-se os tempos, mudou   muito a cousa: 
A mulher gasta;   segue   a  moda.    Affronlas 
Ao luxo faz.    Já nem fital-a ousa! 
A cada afago se renovam contas! 

Dizem que a esposa fica sendo a nossa 
Cara metade.   Pode ser... talvez... 
Nâo serei, certo, quem negal-o possa. 

Mas ao Fulgencio a cousa bem mudara: 
Pois de cara metade, muito envez. 
Dona Mercedes é metade cara.... 

A. 

E^= A uma TflGflRELn .===3 
Edison, si te ouvisse, noite e dia, 
Gramophoneando sem cessar, diria; 
—Está inventado o gramophone: Eureka! 

Tens fôlego de fole... 
E embora a guela tua não se esfole, 
Esfolas-me a paciência, esguia meca, 
Com o teu matraquear, duro,  sem trégua, 
Que se ouve a meia iegua. 

Eu penso até no absurdo 
Quando em eme tu   estás, furiosa  e aguda: 
—Que bom se fosses muda! 
—Que mal não ser eu surdo!... 

Junho de   1914 
VICTOR CARUSO. 

tó! UOCÜUEQ 
(A Gustavo Teixeira) 

Formosa!  formosíssima proclamo 
Essa mulher que em ludo me fascina. 
Desde o sorriso divinal que eu amo 
Até o altivo olhar que me domina. 

Formosa!  Mas, por isso mesmo, eu clamo 
Contra a Mãe Natureza que combina 
Tantas flores gentis num mesmo ramo, 
Para lhes dar o aroma que assassina. 

Formosa!    Mais ainda que formosa! 
Não tem de um lyrio a contextura amena, 
Mas tem o encanto, a perfeição da rosa. 

Amo-a!   No emtanto, faz-me   horror aquella 
Alma trahidora e pérfida!    Que pena 
Ser tão volúvel, sendo assim tão beila! 

ANTÔNIO FARIA. 



A GRANDE  PONTE DE S. VICENTE "^ 

Em cima: o dr. Padua Sall», em cuja administração na pasta da Agricultura de S. Paulo se iniciou a constiucção da grande 
ponte pensil ligando Santos ao Continente, cortando a fita para a inauguração do importante melhoramento. Em baixo: os drs- 
Eloy   Chavts, Paulo  de Moraes Barros,  Cândido Rodrigues,   general Luiz   Cardoso e outras   pessoas   gradas em volta da mesa 

do lunch   oíferecido por oceasião da [festa inaugural. 

I 



w 

CIGARRA 
"THE BEAUTY INST1TUT" 

I - Uma das talas do   bem montado estabelecimento do professor Lander,  installado na rua Cesario   Moita, 4. 2 - Vista  extern* 
do  Instituto.   3 - Outra   sala do mesmo Instituto. 
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TfãE BEflIUTy inSTITUT" 

Em poucos mezes de existenda, iThe Beau- 
ty Instituí", instai lado á rua Cesario Motta n. 4, 
esquina da rua Marquez de Ytú, conquistou uma 
numerosa e selecta clientela entre as senhoras 
da mais distincta sociedade paulista, as quaes 
têm verificado a efficacia dos tratamentos pelo 
professor Lander para a cura, conservação e 
embellezamento da pelle, bem como a radical 
extirpação dos pêlos por meio  da   electricidade. 

Muias senhoras já completaram seus trata- 
mentos com exce Mentes resultados. 

"The Beauty Institui" funccionava ante- 
rirmente á rua da Bôa Vista n. 39, mas, devido 
ao augmento sempre crescente de sua clientela, 
foi mudado para a rua Cesario Motta n. 4, em 
magnífico ponto entre o aristocrático bairro de 
Hygienopolis, a Villa Buarque e a Praça da Re- 
publica, de modo a poder bem servir a sua dis- 
tincta freguezia. 

Está funccionando, em uma de suas secções, 
um systema completo de depilação electrica para 
a extirpação do pêlo pela electricidade/praticada 
pessoalmente pelo professor Lander. 

Os depiiatorios que outr'ora eram adoptados 
como o que se exerce pelo uso de pinças, não pro- 
duziam sinão um resultado momentâneo, após 
o qual o pêlo se reproduzia ainda mais espesso 
e vigoroso. 

A extirpação definitiva do pêlo consegue-se 
por meio da electricidade, quando applicada es- 
ta por projessos modernos e aperfeiçoados, como 
o são os adoptados pelo professor Lander, no 
reputado estabelecimento intitulado cThe Beau- 
ty Institut». 

O professor Lander., que dirige pessoalmen- 
te todo o serviço do Instituto, garante a extir- 
pação radical e completa, para sempre, sem dor, 
e offerece ainda uma uma vantagem muito im- 
portante.   Depois de realisada a depilação   pelo 

seu processo, a cutis torna-se fresca e sem o 
menor indicio do trabalho praticado. 

«The Beauty Institut» divide-se em varias 
secções, onde trabalham senhoras competentes, 
com longa pratica em estabelecimentos congê- 
neres de Buenos Ayres, Montevidéo e Rosário 
de Santa Fé, fundados pelo professor Lander, 

Nessas secções, consegue-se também a con- 
servação da cutis, o desapparecimento das rugas, 
a cura de moléstias da pelle, taes como sardas, 
espinhas, cravos, manchas, etc. 

Como se vê, «The Beauty Institut» é um 
estabelecimento digno da attenção das senhoras 
e senhoritas, que, aproveitando os processos do 
professor Lander, poderão adquirir maior saú le 
e belleza para a sua pelle. 

CAFÉ P/1RAVEMTI 

Festejando a inauguração da nova succursal 
estabelecida pelo acreditado Café Paraventi á Ave- 
nida Rangel Pestana n. 153, no Braz, os seus 
proprietários, srs. Dias & Paraventi, offereceram 
uma huta mesa de doces á imprensa, trocando- 
se, por essa occasião, amistosos brindes. 

A nova succursal do Café Paraventi está op- 
timamente installada e funcciona com todos os re- 
quisitos exigidos em estabelecimentos congêne- 
res, de modo a poder servir magnificamente o 
publico. 

Com a nova filial do Braz, fica o Café Pa- 
raventi com três succursaes e uma matriz, em 
condições, portanto, de attender á sua numero- 
sa freguezia com a máxima presteza. 



O Fim âa Crise!! 
BELLO PRESEDTE ROS PRULI5TR5 

É O QUE OFFERECE O 
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le 
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CRFÉ UHlfiO, BRR E BILHRRE5 
Rua 5. Bento, 75-0    Telephone, ZSlõ 

Este novo e moderno estabelecimento, um dos pri- 
meiros, no seu gênero, nesta Capital, conseguiu acabar com 
a crise! E' um assombro!! pois. sendo o mais moderno desta ca- 
pitai, é o único que offerece ao publico as mais cliiméricas 
vantagens! Este estabelecimento, que é um colosso, tem logar 
para todo o povo de São Paulo tomar suas médias com pão 
quente e manteiga pela pechincha de Rs. 300, isto das 6 
ás 11 da manhã; um almoço por 300 Rsl! Vales para 30 
cafés 2$500. Aperitivos sortidos Rs. 400, das 13 ás 17. 

E' este o único geito de acabar com a crise; fazer 
reclame da casa vendendo quasi de graça artigos de primei- 
rissima ordem. O Salão de Bilhares annexo a este Café é o 
primeiro no seu gênero e é freqüentado pelo escol da nos- 
sa elite. 

Breuemente granòe Douiàaôe 
Torrefação de café á vista do publico, que assim verá 

o artigo, que bebe neste Café. bem como terá occasião de 
se abastecer deste producto em pó. tendo o direito a tomar 
um café grátis quem comprar um Kilo de café moido. 

Dcciòiòamente é o fim âa Crise!! 
O PROPRIETÁRIO 

FRRHCISCO R. PERPETUO 
Rua 5ao Bento, 75-F) Telephone, ZSlõ 

5. PRULO 



REGULAMENTO 
Concorrentes. Os srs. charadistas que dese- 

jarem collaborar nos concursos devem dingir-se por es- 
cripto a Jayfersil, redacção d'«A Cigarra-ô, rua Direita, 
n. 8-A, S. Paulo, indicando os verdadeiros nomes, 
pseudonymos e residências. 

Trabalhos.   Devem    vir    acompanhados das 
respectivas   soluções    organisadas  de accôrdo com  os dic 
cionarios adoptados 

Não se acceitam logogriphos com menos de 4 
soluções parciaes nem com  mais de 20 letras no conceito. 

DiCCionarJOS.     Adoptamos     os     seguintes: 
Simões da Fonseca, Chompré   (Fábula),   J.    1.   Roquete, 
Fonseca e Roquete (Synonymos) e Auxiliar    dos Chara- 
distas (Bandeira). 

Prazo   para   as   soluções. — O prazo 
para a entrega das    soluções é de 7   dias,   a contar    da 
data de sahida da revista. 

1 .o CONCURSO 
(50 problemas) 

Soluções    do n.    4 
Ns.   32,  Fucaro;   33,  Panhota,   pinhota;   34    China, 

35,  Sara,  samara;   36, Estapafúrdio;   37,    Falca,    falcão; 
38, Fachada, chá;  39, Lampana;  40  Estante,  Este. 

DEC1FRADORES 
Phalena,  Gil   Duarte,    Zeilah,  9 pontos;  Coidei- 

rinho,    8;   JoãoRoiz (Rio),   /;    Lulu,    Zulmira, Zap!, 
Lygia,  Beinha (Caçapava).   6. 

2.o CONCURSO 
O segundo concurso charadistico d'«A Cigarra» cons- 

ta dos   12 problemas abaixo  publicados, 
A apuração será feita no numero seguinte, com a 

publicação dos nomes de todos os concorrentes que ti- 
verem enviado as soluções até uma semana depois da sa- 
hida da revista. 

PRÊMIO 
Será    conferido    um    bello prêmio     ao    decifrador 

que alcançar maior    numero    de   pontos, e em    caso  de 
egualdade de condições esse prêmio    será    sorteado entre 
os maiores decifradores. 

!  a 3—NOVÍSSIMAS 
O primeiro navegante foi um almirante—2 — 2 

Brito. 
Esta capa, mulher, é azulada —2—2 

\Marechal (Tayuva). 
Tenho trabalho certo na cidade—2—2 

'Phalena. 

4 — ANTIGA 
Via no templo,— 1 
qui-la adorar. 
Julguei-a santa 
de algum altar.—2 

Cabellos loiros 
qual  loira messe, 
eu adorei-lhos 
em muda prece. 

Gêpe. 

5  —  CASAL 
De  preto  fui  para a guerra—Z Rubens 

6 — LOGOGRIPHO 
Certo homem conheci,—5—4—10 
Muito hábil   por signal,—6 — 7—4 
Que  a  ninguém queria ver 
Nem por sonho  fazer mal. 

Cautela! dizia ao povo,—4—9—3—4—1—2 
Se   via  atrapalhação: 
Não quero ninguém  grosseiro—8—9 
Nesta grande   confusão. Q/J £)uar(e 

7 _ INVERTIDA POR LETRAS 
Que  odor exhala a  fructa!--5 

Lord Scout (Piracicaba). 
8 — LOGOGRIPHO 

Desde  que  fui   desterrado—-]—2—3—4 
De  junto  de  ti,   Belkiss, 
Vivo em  tristeza encerrado—4—3 — 5—9 
Seguindo a  sorte infeliz. 

Toda a viçosa alegria—4—9—3 — 7—8 
Todo esse  prazer  discreto, 
Que   junto  de  li   eu sentia 
Amorteceu por completo—5—9—5—6—4 

Mas nessa vida  trevosa 
De amargura e nostalgia 
Brilha  ás   vezer.,  magestosa, 
A luz de santa alegria. 

E"  quando leio  as   missivas 
Escriptas por  tua  mão : 
—Sinto as saudades mais vivas, 
Mas as tristezas   se vão I... 

Hélio Florival. 
9 e 10—SYNCOPADAS 

4—O tecido veio das margens do  rio   francez—2 
Nini  & Eugênio (Taluhy). 

4—Rio de pavor—2 
Lord  Etneval. 

11 — ANTIGA 
Aquella  mulher  formosa—2 
Que passa vida feliz— 2 
Quiz que eu trocasse uma rosa 
Dando-lhe uma flor de lis. 

Mas eu não quiz  acceitar 
E desculpa lhe pedi; 
Da questão—posso aflirmar— 
Honrosamente sahi. Zeilah. 

12 -B1FRONTE 
(Ultima do torneio) 

Faço zombaria  da dança—2 
Beinha  (Caçapava). 

CORRESPONDÊNCIA 
Gèpe. — A começar do numero de hoje cA Ci- 

garra» conta com a collaboração do fino cultor da arte 
de Oedipo que modestamente usa o pseudonymo de 
Gèpe. Dando a boa nova aos nossos collaboradores, 
aconselhamos que se guiem pelos trabalhos desse artista 
da charada,  pois são dignos  de   modelo. 

Britto. — O segundo logrogripho que enviou não 
está na altura de figurar nas columnas da nossa revista. 
Mande-nos coisa melhor. 

Lulu. — Nada pode ser aproveitado. As charadas 
que nos remetteu es^o erradas e sem sentido. 

Beinha (Caçapava), Luiz Vampa (Pirajú). — Ins- 
criptos. Vamos examinar os problemas que enviaram 
para publicação. 

Dr. Zinho (Pindamonhangaba). — Agradecemos os 
problemas que teve a gentileza de nos mandar. 

Jayfersil. 
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Elle, curvado já pelo* annos e segurando com ambas 
as mãos o regador que a custo podia carregar, regava as 
plantas. 

Eu, sentado sob uma ^roseira em flor, — estático, iudo" 
lente, para não dizer inconsciente de ludo que se passava 
além daquelle ninho florido, — inebriava-me pelos perfu- 
mes estonteantes das flores, quando, lançando os olhos para 
o lado do ex-escravo, vi com espanto que um insecto da 
verde cór das plantas e do mar, das (olhas e campinas, 
poisara airoso e triumphal sobre os seus brancos  cabellos. 

Instinctivamente avisei-o do perigo que a minha imagi- 
nação infantil  me  tinha  feito conceber. 

Sorriu-se, porém, o velho, e, tomando respeitosamente 
na mão o insecto, —que logo após verifiquei ser a co- 
cinella, ou o louva-a-Deus, pausadamente e com as pala- 
vras  graves dum  ancião,  disse-me: 

— tSinhôsinho, não tenha medo; i o cavallinho de 
Nosso Sinhôl » 

Contou-me, então, que Jesus, quando desceu dos céus 
para redimir a humanidade, e, misericordioso e justo, 
veio abençoar os povos, era nelle, no bom louva-a-Deus, 
que cavalgava, por sobre montes e valles, rios e Oceanos. 
E, desde essa epocha de redempção e felicidade, os seus 
irmãos de Além, da terra do Sol e da alegria, veneram 
esse bichinho, — esse insecto innocenle e vulgar a quem 
uma  geração,  embora primitiva, dedicou  uma  epopéa. 

Era esta a crença do velho africano! 

FRANCISCO LARAYA FILHO 
(de   I 5 annos de edade) 

O galante Paulo Alfredo (o Cuquinha)  filho  do dr. 
Renato Fulton Silveira da Moita, juiz de Direito de Tatuhy 

Indicador d' «A Cigarra» 
Advogados 

Drs.  Azevedo Marques,  Salles Júnior 
Irineu Moretzsohn 

Escriptorio:    Rua    Direita   8-A   Sobreloja   Tel. 

Dr.  Durval do Amaral 
Escriptorio : R. Direita,  12-B 

Residência:   Rua   D.   Veridiana,   73 

36-37 

Drs.  Gabriel de Rezende e 
Gabriel de Rezende Filho 

Escriptorio: R. Direita 8-ASobre loja. Tel. 36-37 
Res. R. São Luiz, 7. 

Drs. Pedro Lameira  de Andrade e 
João Francisco da Cruz 

Escriptorio:  R.  Direita 8-A, sala I, Sobreloja Tel. 36-37 

Residências' Rua Mü"er'   ,24 (Braz) 
Rua Conde Sarzedas, 49-A 

Dr.  Luiz Pinto Serva 
P     .       .      Rua Quintino Bocayuva, n. 4 

Salas 8 e 9, 2.o andar 

Médicos 

Dr. João  Egydio  de Carvalho 
Consultório: Rua Direita 8-A,  Sobreloja, Tel.   36-37 

i 

Dr.   Raul Briquet 
Medico   parteiro 

Maternidade — Avenida Paulista 

Cirurgiões Dentistas 
Theodosio Cardoso de Menezes 

Consultório e residência: Rua Santa.  Ephigenia, n. 87-B 

Arthur Clemente 
Consultório: Rua da Bôa-Vista n.   II, Tel. 34-28 

Dr.   Hanson 
Medico, Operador, Dentista - Moléstias da bocca em geral 

Rua Quintino Bocayuva-4   -  Elendoe á djnxxlçào dos cliente 

Jbài 
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TERCEIRO CONCURSO 

Coube ao menino Oswaldo Borges, desta 
capital, o prêmio de uma libra esterlina corres- 
pondente ao terceiro concurso   d'«A   Formiga». 

QURRTO CONCURSO 

O ultimo concurso d'^ Formiga pôz a pe- 
tizada em alvoroço. Recebemos centenas de 
cartas, umas com soluções certas, outras com 
resultados errados. Deixamos de mencionar os 
nomas dos pequenos que erraram, para publi- 
carmos somente os dos queridos leitorezinhos 
que venceram, compondo o retrato da notável 
pianista brasileira Quiomar Novaes, com os fra- 
gmentos por nós estampados. Foram esses tu- 
runas os seguintes meninos: 

Eduardo Corrêa, Menininha Lobo, Francisco 
Luiz Pereira Filho, Maria Apparecida Ferreira 
Aguiar, Oswaldo Fleury, Ruy Arruda, Alice Fran- 
co da Rocha, Noemia Boa Nova, Maria Leonor 
Voigtlaender, Marina Barreto do Amaral, Antônio 
Barreto do Amaral, Maria Andréa Barreto do 
Amaral (Baby), Arthur Voigtlaender, Marietta 
Pinto, Laurinha Maria Ayrosa, Hernani Xavier, 
Elza Medeiros Peixoto, José Oswaldo Leme Bar- 
bosa, Inah Medeiros, Helena Silveira, Eduardo 
Sheldon, Carolina dos Anjos, Maria José de 
Campos, Lili de Albuquerque, Aida Teixeira, Na- 
dir Carvalho, Renato Motta Vuono, Alice Pe- 
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gado, Emilia Villela Oiudice, Fernando de Al- 
meida Prado, Paulo de Castro Cerquera, Joan- 
ninha Lavalle, Henrique Bastos Filho, Iracema 
de Freitas Guimarães, Alayde Armbrust, Paulino 
M. Barres, Paulo de Tarso Fleury, Iracepia Fer- 
nandes da Silva. Paulo de Arruda Pinto. Alice 
Fernandes da Silva, Arnaldo Ribeiro Pinto, Ge- 
cio Boulhose Arouche, Antônio de Oliveira Mel- 
chert, Ethel Richards, Beatriz Almnda Prado, 
Quinzinho U. Gonçalves, Cecilia Pinto, José 
Teixeira Júnior e Maria de Lourdes Brito. 

Amanhan, ás quatro horas da tarde, na re- 
dacção d'«A Cigarrai, rua Direita n. 8-A, fare- 
mos sorteio entre todas as creanças que nos 
enviaram soluções exactas, afim de serem con- 
feridos os prêmios por nós offerecidos e que 
consistem em lindos brinquedos. 

Pedimos o comparecimento dos interessados. 
QUINTO CONCURSO 

Offerecemos hoje á decifração de nossos 
intelligentes leitorezinhos um curioso problema. 
Consiste, esse ploblema em formar com as le- 
tras impressas no quadro abaixo duas vezes uma 
palavra muito querida dos petizes, de modo a 
constituírem um conjuneto symetrico cruzando- 
se no centro. 

As letras que sobrarem serão postas fora 
do quadro. 

Entre os que acertarem faremos sorteio de 
lindos brinquedos, offerecidos pela conhecida 
casa Edison, estabelecida á rua Quinze de No- 
vembro n. 55. 

As soluções desta capital, do Interior e dos 
Estados devem ser dirigidas, até 22 do corren- 
te, á redacção d"*A Cigarra", rua Direila n. 
8-A, S. Paulo, serão acompanhadas da respe- 
ctiva gravura e terão nSo só a assignatura dos 
decifradores, como a sua filiação e residência, 
afim de ser facilitada a entrega dos magnífi- 
cos brinquedos offerecidos como prêmios. 

O LOUVA-DEUS 

Benedicto, o bondoso preto velho que eu conheci 
e cuja lembrança (az, com suave melancholia, reviver no 
meu cérebro as reminicencias do passado, revelou-me uma 
crença que, perdurando com intenso brilho na abrazado- 
ra terra dos rústicos africanos, me encantou pela sua sim- 
plicidade captivante. 

Estávamos no jardim I 
O sol, descambando para o poente, já não brilhava com 

o vigor do meio dia! Era, pois, uma dessas poéticas tar- 
des   de Maio que os poetas cantam   nas suas   odes. 
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UNIÀO BRASILEIRA 
Sociedade Paulista Benefícenie e   de   Pecúlios 

Sede: RUA S. BENTO N. 21 ^ Caixa Postal N. 4J0 
S. PAULO 

Approvada e fiscalisada pelo Governo Federal e auctorisada a funccionar em toda a Republica 
pelo DECRETO  N.   10.200  

A "UNIÃO BRASILEIRA" é a  Sociedade de Pecúlios por fallecimenlos 
que mais vantagens offerece. 

PECÚLIO: 
Rs. 20:000$000 para os herdeiros, legalarios oi. beneficiários dos 
Sócios (allecidos,  além  de Rs. 1:000$000 para as despesas de funeral. 

SORTEIO: 
A "UNIÀO BRASILEIRA" é a única Sociedade de Pecúlios que 
dislribue entre os seus associados Rs. 40;000$000 por anno ern sor- 
teios   de apólices. 

<£ Propostas e mais informações na Sede Social *£ 
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The Royal Mail Steam Packet Co. 

Mala Real Ingleza 

Viagens de Santos para Nova York em 24 dias, via Cherburgo ou Southampton — A companhia emilte    bilhetes 
de passagens para Nova-York, em qualquer dos seus paquetes em correspondência com os de  todas   as   compa- 
nhias que fazem  a carreira da  Inglaterra para Nova-York e para a África do Sul, via  Madeira, em correspon- 

dência com•*$ paquetes  da Companhia União. Castle. 
O hOTferio official das companhias é publicado mensalmente no "Guia Levy". 
O pagamento das passagens notadas para Europa deverá ser feito integralmente até um mez antes da   sahida   do 

vapor e depois desse dia não serão mais respeitadas as encommendas. 
Vendem-se passagens até ás 4 horas da tarde na véspera da sahtda dos vapores — A   agencia   de   Santos   não 

vende passagens no dia da sahida dos vapores e é   expressamente   prohibido   vender   passagens   a   bordo   dos   paquetes. 

RUfl SÃO BENTO - Esq. da R. Quitanda - CRIXR DO CORREIO-579 - TEl.EPHONE-589 


